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Madrid 24, 

i . U D E M A R R T T E O O S 
E i señor R o d r í g u e z S a n Pedro ha 

hecho en el Senado una pregunta rela
cionada con la s i tuac ión anormal de Ma
rruecos y las medidas adoptadas por 
el Gobierno de España , hab ié ndo le res
pondido el Ministro de Estado, que 
todo lo que actualmente se hace en 
ese sentido no tiene si alcance que al
gunos quieren darle, pues sólo se re
duce a l cumplimiento de deberes á 
qv.e E s p a ñ a e s tá obligada con F r a n 
cia, á consecu&ncia de los acuerdos de 
Al^sciras. 

E l citado Ministro h a dado a d e m á s 
minuciosas explicaciones sobre el al
cance de l a mov i l i zac ión de algunas 
tropas. 

P E O P O S I C I O N D E S E C H A D A 
E l diputado per Tarragona, don J u 

lio N o u g u é s Subirá , ha defendido en 
el congreso una propos i c ión para que 
se suprima el créd i to de ocho millones 
cuatrocientas mil pesetas con que el 
Estado subvenciona anualmente á l a 
Compañía T r a s a t l á n t i c a de Vapores 
correos españoles . 

Dicha propos i c ión no fué tomada 
en cons iderac ión por el Congreso. 

C O N i D E C O R A C I O N 
" L a Gaceta" de hoy publica un 

Rea l Decreto conced iéndo le l a G r a n 
Cruz de Beneñcenc ia á l a Infanta Do
ñ a Mar ía Isabel, Condesa de Par í s . 

Vamos á ser breves, porque hemos 

perdido casi t oda l a m a ñ a n a en el 

Juzgarlo CoiTeccional . 

Es decir, perdido po r completo n o ; 

porque al l í adqui r imos el convenci

miento de que nuestro c o m p a ñ e r o el 

director de " L a . U n i ó n E s p a ñ o l a " no 

hab ía tenido á n i m o de i n ju r i a rnos . 

Así lo hizo constar ante el Sr. Juez 

por medio de su elocuente abogado el 

Sr. Or t i z . 

L á s t i m a que no hubiera hecho aque

lla m a n i f e s t a c i ó n sincera antes de em

pezar el j u i c i o , para ahor ra rnos el t r a 

bajo de sosteluer la a c u s a c i ó n y para 

evitar â l Juez , el disgusto de tener 

que condenarle á veinte pesos de m u l -

| * j que es casi el m í n i m u m con que 

en los juzgados correccionales son •cas

tigados los que atentan á la honra 

affena; pero que siempre es doloroso, 

no por el d inero sino por lo nne la 

condena significa. 

O t r a i n d i c a c i ó n en el sentido del 

protec torado. 

F á c i l nos par^r-p. sin embargo, d i 
ce e l s e ñ o r C a n d o en el ú l t i m o n ú m e 
ro de "(Juba y A m é r i c a " , la tarea de 
conci l ia r ambos extremos, ó sea el te
m o r de que renazcan las discordias 
apenas •cese la admin i s t r ac in p r o v i 
sional de los Estados Unidos y 'la 
impaciencia porque la i n t e r v e n c i ó n ce
se, d á n d o s e por res taurada l a confian
za p ú b l i c a con un decreto en la " G a 
c e t a " y v o l v i é m l o s e las cosas a l ser 
y estado que t e n í a n el 20 .de M a y o de 
1902. 6 i el destéo y el i n t e r é s de to
dos, na-cionales y extranjeros , es que 
haya es tab i l idad en las inst i tuciones, 
ord'sn y e c o n o m í a en la admin is t ra 
c ión , j u í W c i a y equ idad en las relacio
nes de'l- pueblo y de l gobierno, basta
r ía que de c o m ú n acuerdo se llegase 
á u n concierto entre ambos pueblos 
que pe rmi t i e r a a l Gobierno de los Es
tados r u i d o s ejercer una inf luencia 
moderadora en •mnestros asuntos p ú 
blicos, no en la f o rma r u d a y repren-
siva -con que ha aparecido ahora la 
Enmienda P l a t t a l con juro de dos 
bandos eneonadns é i r reconci l iables , 
sino en la f o r m a jur íd i ica de los p ro
cedimientos 1/ibremente consentidos. 
No a l t e r a r í a ello en 'lo m á s m í n i m o la 
naturaleza de.l p ro tec torado qme vie
nen ejerciendo los Estados Un idos so
bre Cuba, y t e n d r í a la venta ja de no 
entregar á los azares de nuestra pol í 
nica apasionada y v o l c á n i c a la paz 
y la seguridad de la R e p ú b l i c a . 

C ó m o se p o d r í a l legar á ese concierto 

entre los Estados Unidos y Cuba, no lo 

dice el s e ñ o r Cancio; pero es de suponer 

que en ese caso p r o c e d e r í a el Congreso 

americano como cuando la Enmienda 

P l a t t : por medio de una r e so luc ión con

j u n t a , que luego se s o m e t e r í a á l a 

a p r o b a c i ó n de una C o n v e n c i ó n cubana. 

Pero y si és ta no quisiese i m p a r t i r su 

a p r o b a c i ó n ? 

T e d r í a m o s i n í o r v e n c i ó n m i l i t a r para 

rato, d i r á el s e ñ o r Cancio. 

, Cosa que no les i m p o r t a r í a muchc- á 

los liberales, decimos nosotros, con t a l 

que ellos mandasen. 

nes que entorpecen y se oponen a l be
neficio que el arancel dispensa á la ma
quinar ia para fabr icar a z ú c a r . 

A n u l a c i ó n de la Orden n ú m e r o 116 
de la Aduana de la Habana, sobre de
vo luc ión de los derechos por mercan
cías no importadas ó que se han su
mergido en la b a h í a . 

S u p r e s i ó n del 75 por 100 de recargo 
que, contra la Ley , ha impuesto In Se-
e r o t a r í a de Hacienda 'á 'las porcelanas 
de la p a r t i d a 24. 

Que se mantenga la le t ra B de la 
par t ida 162 para el c a r t ó n o rd inar io 
en hojas. 

Que los porrones, alcarrazas y cán 
taros de bar ro ord inar io , se aforen por 
la pa r t i da 2 1 . le t ra A . 

Que se nombre una Comis ión que 
determine de una vez y para siempre 
la clasif icación de los tejidos brocha
dos, bordados y labrados, as í como 
t a m b i é n sobre los recargos de los te
j idos en general, alterados por la Ci r 
cular n ú m e r o 6 de la S e c r e t a r í a de Ha
cienda. 

D e r o g a c i ó n de la Dec i s ión n ú m e r o 
7 dictada sobre el papel " M a n i l a " 

Que se restablezca la pa r t ida 248 pa
ra las sardinas secas y prensadas. 

Que se devuelva á los comerciantes 
el dinero que la Hacienda les ha co
brado de m á s por diferentes causas y 
cuya d e v o l u c i ó n fué ordenada en al
gunos casos, hace 33 meses. 

Y por ú l t i m o que se legisle sobre la 
forma que debe adoptar la S e c r e t a r í a 
de Hacienda para cobrar, por medio 
de Alcances, nuevos derechos sobre 
m e r c a n c í a s que hayan sido aforadas y 
despachadas de conformidad con los 
funcionarios de las Aduanas. 

L a C o m i s i ó n p r e s e n t ó t a m b i é n otra 
instancia pidiendo la reforma, de la 
L e y de los Impuestos para el E m p r é s 
t i t o . 

- o 

u • 8 i i w n 
H o y ha vis i tado al Gobernador Pro

vis ional una Comis ión de la C á m a r a de 
Comercio, I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de 
la Isla de Cuba, compuesta del Presi
dente s e ñ o r G a l b á n , del Vicepresidente 
s e ñ o r B é r r i z , de l Secretario s e ñ o r Ro
d r í g u e z y del abogado consultor s e ñ o r 
Desvernino, p r e s e n t á n d o l e una instan
cia en la cual se pide la re forma del 
Arance l y de las Ordenazas de A d u a 
nas, h a b i é n d o l e indicado la convenien
cia de que sean abolidos los Recargos 
Arancelar ios creados por e l Decreto 
n ú m e r o 44, y que han alterado la v ida 
del p a í s , aumentando en un 30 por 100 
los derechos de i m p o r t a c i ó n . 

En t r e los asuntos de i n t e r é s actual 
para el comercio, que la C á m a r a t ra ta 
en l a refer ida instancia, se p ide a l 
Gobernador Provis ional l a urgente re
so luc ión de los que s iguen: 

Reforma de la C i r c u l a r n ú m e r o 302, 
sobre el aforo de las pieles as í como 
del muestrario á que la misma se re
fiere. 

D e r o g a c i ó n de todas las disposicio-

G R A N T E A T R O P A Y R E T 

Anoche se reunieron en l a morada 
del s eño r Montero , algunos amigos par
t iculares del i lus t re hombre púb l i co , de 
s ignif icación conservadora, para discu
t i r los aspectos de la s i t u a c i ó n y mejo
res medios de l legar á una concentra
ción conservadora. 

Es posible que vue lvan á reunirse 
en breve. 

A la r e u n i ó n , que no fué de c a r á c t e r 
po l í t i co , sino pr ivado , solamente concu
r r i e r o n los s eño re s E m i l i o N ú ñ e z , Ju l i o 
de C á r d e n a s , Leopoldo Cancio, Diego 
Ttimayo. J o s é B r u z ó n y Manuel M a r í a 
Coronado. 

B a t u r r i l l o " 
E l sambenito del anexionismo re

cuerda, por sus l í nea s generales acusa
doras del. parentesco, y por los fines 
idén t i cos que persigue, a l espantajo del 
integrismo. 

H u b o p e r í o d o s en la h is tor ia colonial 
en que, hasta en la sopa, t r o p e z á b a m o s 
con la santa in tegr idad de la pa t r ia . No 
p e d í a m o s respirar , sin ped i r permiso á 
aquellos santones, t an malos e spaño les , 
como malos cubanos son estos que, des
p u é s de haber cont r ibuido á este caos 
de sentimientos y aspiraciones, osan 
expedir patentes de pa t r io t i smo á quie
nes envejecieron sacrificando su t iempo 
y su pan á la defensa de la l ibe r t ad de 
la pa t r ia . 

La denuncia de u n abuso, la queja 
de una in jus t ic ia , la m á s t r i v i a l r eda 
m a c i ó n y el deseo m á s l eg í t imo , t rope
zaban con la sospecha de t r a i c ión , y la 
amenaza de alguna a rb i t ra r iedad . 

Discutamos las ventajas y los incon
venientes de la a u t o n o m í a , d e c í a m o s 
nosotros. Y e l integrismo r e s p o n d í a : 
eso es c r i m i n a l : c o n d u c i r í a á la des
m e m b r a c i ó n de la pa t r ia . 

' T e n é i s r a z ó n en algunos de vues
tros agravios; el r é g i m e n q ue preconi
záis , es una solución científ ica del por
veni r ' ' ' confesó C á n o v a s á nuestros 
ilustres Diputados . Pero a g r e g ó el p é r 
fido: " p a r a el presente n o ; se opone la 
real idad nac iona l " . Y aquella real idad 
estaba abriendo u n camino en e l Océa
no, por donde h a b r í a n de precipi tarse a l 
sacrificio e s t é r i l , en las aguas de San
tiago, los marinos m á s valientes, los 
m á r t i r e s m ás resignados del pasado si
glo. 

I n ú t i l la leal tad de Montero , i n ú t i l 
la n a t u r a l i d a d , de C o n t é y ^ P é r e z de 
Mol ina , en vano la inmensa a l tu ra mo
r i d de aquella p l é y a d e que. empezando 
en Pancho Zayas y acabando en e l i n -
t e g é r r i m o hacendado de Lotería, com
pendiaba las h i d a l g u í a s y encarnaba 
los amores de una g e n e r a c i ó n ;en 
vano A u s t r a l i a , C a n a d á , todo el i n 
menso imper io colonial b r i t á n i c o . 

L a pa t r i a pel igra con la propaganda 
de esas ideas, vociferaba la r eacc ión . 

E n Cienfuegos y Tapaste, en Lajas y 
en otros puntos, las turbas ahulladoras 
r o m p í a n á pedradas la o r a c i ó n t r i b u n i 
cia, en que palpi taba el verbo de la pre
visión p a t r i ó t i c a . 

i Aba jo M a u r a ! gri taba el in tegr i smo! 
¡ A b a j o Abarzuza! ¡ T r a i d o r e s O r t í z de 
Pinedo y Fernando G o n z á l e z ! ¡ Loco P í 
M a r g a l l ; v is ionario A l f r e d o Calde
r ó n ! 

L a inconsciencia agitaba los p u ñ o s , 
p u ñ o s de arrabaleros, callosos y enne
grecidos. Pero ¡ ay ! que los que daban 
la consigna, los santones visibles del 
integrismo. s a b í a n bien que l a l iber tad 
con E s p a ñ a se r í a la e spaño l i zac ión de 
Cuba, la p e r d u r a c i ó n de la s o b e r a n í a 
nacional, sobre Cuba. Puer to Rico y F i 
l ipinas, sobre pueblos agradecidos, es
peranzados y amorosos. 

N o era el honoi^nacional su finalidad ¡ 
era el medro. Y sacrificaron todo un 
porveni r á unas horas m á s de su odioso 
dominio. 

H a cambiado el espantajo; se ha me-
tamorfoseado; aparentemente este de 
ahora es pariente del integrismo colo
n ia l : en e l fondo es el mismo. 

Discutamos s i conviene aclarar el 
sentido y ampl i a r el alcance de la Ley 
P la t t en beneficio de nuestra indepen
dencia, decimos los q ue la hemos amado 
siempre. 

Y las q ue la aborrecieron ayer, y los 
advenedizos q ue no pa r t i c ipa ron de los 
dolores y de las luchas del pasado, nos 
salen al paso ahu l lando: ¡ t r a i c i ó n ; 
anexionismo, d e g e n e r a c i ó n ! 

Preparen sus pedreas las turbas de 
Tapaste y Cienfuegos; ce lébrese con 
carcajadas la d e t e n c i ó n de u n t r en en
tre Cruces y Lajas, para a r r o j a r á A l 
fredo R e g ó en la soledad de los ardoro
sos campos, para que hiciera el viaje á 
pie. mientras los amos de su t i e r r a se 
arrellenaban en las butacas. • 

Levanten los p u ñ o s los arrabaleros y 
pongan cara feroche esos que en Í o r a £ 
d i f íc i les dé su pa t r ia huyeron ó suplica
ron . L a his tor ia se repi te . 

Pero no p o d r á n p u ñ o s y pedreas, 
burlas é impopularidades, romper el 
verbo de a d m o n i c i ó n de las almas pre
visoras que pugnan por despertar á los 
dormidos y hacer la luz en el cielo ente
nebrecido de los preocupados. 

Alca jacta cst. L a real idad nacional 
es lo que es, no lo q ue los nuevos san
tones pretenden hacer que rea. Echada 
la suerte, pa t r io ta es el que se prepara 
y propone medios de defensa contra la 
fa ta l idad . Discutamos, dec í an los auto

nomistas. ¡ S e desmembra la p a t r i a ! 
g r i t aban los integristas, y él desasí : c 
v ino . 

Saben estos expedidores de paten
tes de u n patr io t ismo de (pie tienen har
ta necesidad, bien saben ellos que n i n 
g ú n cubano pensador puede ser anc*] 
xionista activo. Cuando no lo impidie
r a n grandes razones de sentimiento y 
honor, lo p r o h i b i r í a la v e r g ü e n z a de so
l i c i t a r u n amo que no nos admite á ser
v idumbre . 

Todo el que lee comprende que la 
a n e x i ó n de Cuba, es so luc ión reserva
da á la l e j a n í a de los tiempos. 

Louis iana no nos quiere, porque 
a r r u i n a r í a m o s sus plantaciones dé c a ñ a 
de a z ú c a r . V i r g i n i a y K e n t u c k i no nos 
desean, porque m a t a r í a m o s sus vegas 
de infumable tabaco. F l o r i d a nos re
pugna, porque c e r r a r í a m o s f áb r i ca s y 
hoteles de Tampa y v o l v e r í a m o s á la 
cond i c ión de puebleeillo de pescadores 
á su K e y West . Para los Estados del 
Nor te , cien m i l votos de ciudadanos 
negros s i g n i f i c a r í a n e l recrudecimiento 
de su problema de razas. 

Mi l lón y medio de analfabetos no se
r í a n recibidos con agrado por la po l í 
t ica nacional . 

¿ A q u i é n e n g a ñ a m o s a q u í con el 
fantasma d e l nuevo integrismo ? ¿ A las 
turbas ignaras? ¿ Y es con esas, con las 
que no saben que se las a d m i t i r í a do
minadas, poro se las r e c h a z a r í a sobera
nas, es con esas que q u e r é i s hacer Re
p ú b l i c a , cimentada en el derecho y em
bellecida por la l iber tad? 

Os s u c e d e r á lo que á los C á n o v a s del 
Colonia je : a b r i r é i s un gran surco en el 
Océano , y lanzareis por él , al fondo del 
precipicio, recursos de sa lvac ión , honor 
y leyenda, s in la g lor ia siquiera de u n 
Cervera que os disculpe con su grande
za y de u n Hobson que desa f í e á la 
muerte por venceros mejor. Pasará á 
vuestras turbas lo que á las e n g a ñ a d a s 
turbas de E s p a ñ a : que c r e í a n invenci
ble al " O q u e n d o " , y se figuraban á la 
flota americana conjunto de barqui -
chuelos podridos, con velas y banderas 
arratonadas y que, al proyectarse en el 
horizonte las inmensas moles de acero 
de Sampsou. r i n d i é r o n s e con el cora
zón antes que con la palabra, Herraron y 
mald i je ron . 

R e t i r a d ya el espantajo. Levantad el 
co razón y serenad la mente. 

P o r amor de Cuba, por conse rvac ión 
do la recortada sobe ran í a , discutamos. 

J . N . ARAMBURU 
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m a y o r í a \o sen de plata y cobre. 
Como todas esas monedas so destinan 

al .Musco, no se cobraron derechos por 
ellas, n i tampoco por u n valioso plato 
con el mismo desí ino. 

A l s e ñ o r í l u n i i n g t o u s$ le conoce en 
E s p a ñ a como porsona erudi ta de las 
m á s doctas en esludk>s españo les y ha 
t raducido al ¡n;jlcs muchas obras (Je esa 
lengua.' Ademas de monedas, la colec
ción q u é r e g a l a r á incluye muchos l ibros 
d'1 valor. nianus< i-iplos. cuadros y obje
tos de tn t é r é s a r q u e o l ó g i c o " . 

E l desarme naval y Alemri . 'U 
Se sigue hablando en la prensa ger-

m á u i e a de la cues t i ón del desarme na
va l discutida en la C á m a r a inglesa. E l 
• 'Kolnische Z e i t u n g " publica una nota 
en la qne-dice que cualquiera proposi
c ión que en este sentido baga Inglate
r ra , se r ía acogida sin n i n g ú n g é n e r o de 
prejuicios. Los proyectos relativos a l fo
mento de la marina alemana no t ienen 
pun to de c o m p a r a c i ó n con Las medidas 
adoptadas en F ranc i a é L i g l a t c r r a con 
idén t i co fin. 

Xo hay pues razón alguna que auto
rice á considerar como un peligro para 
un ^ r a n Estado de aquél los la escuadra 
Hlcmana. y cualesquiera que sean las ra
zones qne aconsejan á Ing la t e r r a una 
d i s m i n u c i ó n en sus armamentos nava
les, es indudable que esas razones no 
pesan de modo tan decisivo en Alema
nia. 

Es evidente que las escuadras inglesa 
y francesa aventajan con mucho á la 
alemana, como es t a m b i é n indudable 
qUe per esa ventaja subsiste la proha
b i l i d a d de que aquellas sean uti l izadas 
en acto agresivo sólo en r a z ó n de su su
per ior idad . 

E n el caso de Alemania , ese pel igro 
no existe desde el momento (|ue su es
cuadra no tiene otro fin que c u m p l i r 
con la propia defensa y por cuanto su 
potencia guarda estrecha re lac ión con 
este f in mismo, realmente indispensable. 
N o es tá ma l alegada la evasiva. 

E l q u e 1 o n u i l a c é r v e z a n e ^ - r j i 

d e L A T R O P I C A L c o m p r a l a s a -

luc.> p u r a e l c u e r p o y m a l e g r í a 

p a r a e l e s p í r i t u . 

E L T I E M P O 
E n la oficina de la Estación MeteO' 

rológica de la l l epúb l i ca , se nos ha 
facilitado los siguientes datos sobre el 
estado cel tiempo durante el día de 
a v e r 

Habana, Noviembre 23 de 1906. 
Max. M I n . Med. 

POR EL MUNDO 
Monedas pa ra el Museo E s p a ñ o l 

Copiamos de " L a s Novedades", de 
Nueva Y o r k : 

" M r . A r c h e r F . l í u n t i n g t o n , que l le
gó en el vapor " K a i s e r W i l b e m 11", 
d e s p u é s de pasar varios meses eri Euro
pa, ha t r a í d o preciosa colección numis
m á t i c a , ú n i c a ensuc i a se , «pie vale | 
$60.000. con destino al nuevo Museo Ks- i 
p a ñ o l en el Parque A u d u b ó n . y que el 
s e ñ o r l í u n t i n g t o n r e g a l a r á á la Socie
dad H i s p á n i c a de A m é r i c a . 

Dos hombres cuidaban del precioso 
tesoro y lo l levaron desde el muelle á su 
destino. Las monedas son casi todas 
antiguas, árabes q bizantinas y forman 
par te de la colección que M r . I l u n l i u ^ -

j t on ha reunido durante los ú l t imos ca-
I torce a ñ o s . Algunas son de oro. pero la 

21.0 21.1 Termt. cent ígrado. 27 
Tens ión de vapor 
de aírna, m.m 19.04 10.15 17.59 
Humedad relativa, 
tanto por 100 83 74 73 
Barómetro corregi
do m.m., 10 a. m.. 704.80 
Id . id . , 4 p. m 703.23 
Viento predominante E N H 
Su velocidad media: m. por 
sí-gando 4,7 
Total de k i lómetros 644 
L l u v i a mina u.O 

f i l M l E R H 
E »I PE ESA P A RADOSSI- CONSIG L! 

Nueve funciones de abono, que empezarán el clia de Diciembre. 
Q"Ma abierto el abono eu la Contaduría del teatro, de 8 á 11 y i!e 12 á 4 . 

Pronto comenzarjíii sus tournées. A ollas hay qne ennenrrir con Mo
delos de Sombreros, Abrigos, etc., de los ült i inameute recibidos por 

E L S I G L O X X 
C A L I A L O 126. 

c 2307 a l t 
Teléfono 1 178. 
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flTERO Y tlOLOMINAS 

FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 52. 
S e h a c e n se is r e t r a t o s á l a p e r 

f e c c i ó n p o r U N P E S O 

J £ a v a ¿ o c f 

Venga á verlos. 
BAZAR INGLES 

San Kaiael éIndustria. 
al t U - 2 i c 2 :26 

T I T I E 

N O H O M B R E ! V i v i r para nsar la pluma única , la plnma que asa todo 
hombre de negocios, toda persona práct ica: la pluma I D B / ^ L » D E W A -

T B f R M A N l 
Tinta, buena letra, comodidad, uso fiícil y sencillo; iodo lo ofrece la sin igual 

PLUMA TINTERO, Lá PLuMA UNICA Y ESPüdíAL ye^de la 

C a s a de Wilson, Obispo 65?, 
D E TODOS P R E C I O S . S I E M P R E G A R A N T I Z A D A . 

D o s p a l a b r a s 

S i o u e n e n " A i 

9 

k W L Q k I N D E P E N D i i T E 

PECTORAL 
LOOIXXN 

R R 
BMfi las cajetillas 

V A C I A S 

alterno. 

OFICINA Y DEPOSITO GENERAL: 
C J T J 3 3 ^ . I S T . 2 5 3 

BEPOSÍTOi S. M i m 50 Y REINA 8 
Ndvieabré. 

dando jfcégoí las lanas, las etaminas bordadas y lisás, los panos arrasa
dos, las bengalinas de seda y lana, los abrigos, >alidas de teatro. Monte-
carlos princesa y demás novedades que esta casa ha recibido para la es
tación. Además vendemos: 

100,000 VARAS TAFBTALINA "VEREDITAS" A m 03. VARA ENTIZADAS 

http://fH.11


a 
D I A E I O D E L A M A R I N A —.KdieióB 11 e la tarde—^Joviembr^ 24 de 1906. 

CRONICAS ASTURIANAS 
íDe nneatr* Redactor Corre»Don«al) 

Nota del d í a . — L a d á r s e n a de A v i l é s . 
Creac ión benéf ica en Oviedo.— 

M á s bodas.—Otro caso de fecun
d i d a d . — L a defensa de la costa.— 
Otras noticias. 

L a vüda asturiana se desliza sin 
ofrecer al cronista asuntos que merez
can el comentario á que tiene derecho 
la palpitante actualidad. 

Viv imos entre las arideces de los 
presupuestos municipales, los contra
tiempos e c o n ó m i c o s de algunos fabri
cantes y bajo l-a amenaza de una ex
c o m u n i ó n á que nos condena el epis
copado español si leemos ' ' E l Libe
r a l " , " E l I m p a r c i a l " , " E l P a í s " , 
" E l Heraldo", "Nuevo Mundo", " A 
B C " , " E l Noroeste", " E l Correo de 
Astur ias" , " L a A u r o r a Socia l" , y 
" E l Progreso". 

L a obra e c o n ó m i c a de los Ayunta
mientos es este a ñ o de r e d u c c i ó n á 
todo trapo en los gastos. Trátase de 
economizar, p r e p a r á n d o s e á hacer 
frente al grave conflicto que al era
rio municipal h a de plantear la su
pres ión del impuesto de consumos, 
principal fuente de ingresos de todos 
los municipios. 

L o s negocios industriales no han 
mejorado; l a generalidad de las fá
bricas viven perezosamente, anémica
mente, haciendo portentosos equili
brios e c o n ó m i c o s , haciendo tiempo, 
para ver llegar á un porvenir mejor. 

Hace pocos d ías se cerró la fábr ica 
de construcciones metálifeas del H u 
medal; un conocido comerciante, don 
S e n é n Junquera acaba de dar quie
bra dejando u n pasivo de 250,000 pe
setas, s e g ú n me aseguran. De otra fá
br ica muy importante cuyo nombre 
no suena t o d a v í a , se dice que suspen
d e r á muy proato sus trabajbs, que
dando por esta causa en huelga forzo
sa 500 ó 600 obreros. 

E l rumor p ú b l i c o pregona otras de-
baoles dríclustriales; el popular horós
copo es terriblemente funerario. E l 
cronista á fuer de discreto no puede 
informar rumores caprichosos ó poco 
autorizados, sino aquello que es un 
hecho ó e s t á p r ó x i m o á serlo. Por eso 
no recojo los pesimismos que corren 
de hoca en boca. 

L a pastoral que contiene la ex-co-
m u n i ó n fué l e í d a anteayer en todas 
las iglesias ^.parroquiales 'de Asturias . 

U n movimiento de curiosidad l l e v ó 
£ los templos á muchos cató l icos ti-
íbios para oir la condena del prelado. 

A ú n no es tiempo de eonoecer las 
consecuencias de esa medida. 

• 
s> • 

A v i l é s vuelve á gestionar activa
mente la limpieza y el dragado de la 
d á r s e n a de San J u a n de Nieva. 

U n a comis ión de avilesinos l'ormada 
por los. Sres. ü . ]\.íanuel L ó p e z . R o m o , 
D . R a m ó n Ruiz Gúmez y D . Alberto 
Solis v i s i tó a c o m p a ñ a d a del diputado 
provincial S r . S i lva , al gobernador 
<;ivil i n t e r e s á n d o l e en favor del men
cionado puerto. 

E l Sr . Oñat iv ia rec ibió afectuosa
mente á los comisionados, o frec iéndo
les gestionar cerca del Gobierno la 
c o n s e c u c i ó n de lo que con tanta justi
cia solicitan. A l efecto te legraf ió oü-
cialmente al ministro in teresándole el 
urgente despacho de los expedientes 
incoados en favor de la dársena de 
S a n J u a n y solicitando se autorice al 

Ingeniero jefe de Obras P ú b l i c a s pa
ra que, sin p é r d i d a de tiempo y en 
ev i tac ión de mayores perjuicios, se 
empleen las cantidades y a concedidas 
en la limpieza de la dársena , las cua
les ascienden á la suma de 34,000 pe
setas. 

E n el mismo sentido se tjelegráfió al 
Sr . M a r q u é s de Teverga. 

* * 
L a Junta de la Cocina E c o n ó m i c a 

de Oviedo se dispone á l levar á la 
p r á c t i c a una de las más hermosas ini
ciativas inspiradas por la caridad. 

E l s i n n ú m e r o de n iños pobres, hijos 
en su mayor ía de obreros, que pululan 
abandonados por las cales adquirien
do háb i tos de vagancia, ha llamado la 
a tenc ión de los s e ñ o r e s que componen 
'a mencionada Junta , insp irándo le s un 
hermoso pensamiento que evite en lo 
sucesivo el e s p e c t á c u l o que esas cr;.a-
í u r a s ofrecen á diario en la v ía p ú 
blica. 

P a r a realizar su filantrópico pensa
miento han acudido á las autoridades 
y á las personas piadosas de Oviedo, 
a soc iándo le s á la benéfica ohra y pro
p o n i é n d o l e s la c o n s t r u c c i ó n de un edi
ficio donde se proporc ionarán al'ríien-
to sano, nutritivo y gratuito á los ni
ñ o s que hoy están abandonados en el 
arroyo, d á n d o l e s a d e m á s la ins trucc ión 
que se facilita en las escuelas púb l i cas 
de primera e n s e ñ a n z a . Los hijos de 
obreros cuyos padres no puedan aten
derlos por tener que ir al trabajo, se
rán recogidos y cuidados en este asilo 
durante el día, pudiendo ir á sus res
pectivas casas por la noche. 

L a idea h a sido e n t u s i á s t i c a m e n t e 
acogida en Oviedo y muy pronto será 
l levada á la práct ica . 

* 
• * 

E l Casino de Vi l lamayor que hace po
co i n a u g u r ó sus salones ha comenzado 
sus veladas de invierno siendo la pri
mera un feliz augurio de lo que habrá 
de ser la segunda. 

E l bello sexo de Vi l lamayor acudió 
presuroso á la galante i n v i t a c i ó n del 
Presidente del Casino D . Bernardo 
Collado, que tan felizmente coadyuva 
á los deseos de la gente moza de pasar 
lo mejor posible la e s tac ión invernal. 

Realzaban con su belleza los salo
nes, las señor i tas Generosa González , 
Juan i ta F e r n á n d e z . Aure l ia Rivero. 
E n g r a c i a L lerandi , A n u n c i a c i ó n y 
Amparo Toraño , Natalia Arena, Hor
tensia E s t r a d a y f i a r í a Rnid íaz , ¡T.das 
de Vi l lamayor. E n t r e las forasteras 
invitadas figuraban Bernardita Pico, 
Olvido Cifnentes y Consuelo Obaya. 
de Gijón. 

E l baile duró hasta las dos de la ma
ñana.. 

E n el descanso se s irv ió un esplén
dido lunch á las señor i tas . 

E l l o s y ellas se retiraron haciendo 
fervientes votos porque se repita muy 
pronto la fiesta. 

H a salido para la Habana, embar
cando en Santander, el estimado y ca
ritativo vecino de Balmori D . Pedro 
Pérez Sánchez . 

•Con el mismo destino embarcaron 
d ías pasados en el mencionado puerto 
D . Oelso del Canto y sus distinguidas 
hermanas L u z y Primit iva . 

« • * 
E n su magní f ico palacio de Miraflo-

res ( N o r e ñ a ) ha dejado de existir l a 
respetable y virtuosa señora doña E u 
lalia del Busto A r g ü e l l e s . viuda de 
M é n d e z y perteneciente á l inajuda fa
milia asturiana. 

E l acto del sepelio c o n s t i t u y ó una 
mani f e s tac ión sent id í s ima de duelo 
que d e j a r á perdurable memoria en el 
vecindario de N o r e ñ a . 

L a comitiva que a c o m p a ñ ó hasta la 
ú l t ima morada al cadáver , estaba for
mada en el siguiente orden : 

A uno y otro lado del f ére tro dos 
filas de monjas y n iños del colegio de 
la Inmaculada, cuyo edificio fué do
n a c i ó n de la señora Busto, tres her
manas de la Caridad, de Oviedo y 
otras de Siero y todo el vecindario y 
caseros de la casa de Miraflores con 
hachas encendidas. 

Formaban los duelos los señores si
guientes : 

E l e c l e s i á s t i c o : D . Antonio de L l a 
no Florez. chantre de la Santa iglesia 
Catedral B a s í l i c a : D . Maximiliano A r -
boleya, c a n ó n i g o apologista de la San
ta Catedral Basíl ica, y D . Pedro Gó
mez, párroco de la Corte, de Oviedo. 

E l de testamentarios: D . Aquilino 
Suárez , párroco de N o r e ñ a ; D . Joa
quín Tuya , presbí tero , y D . Ale jan
dro Mon, diputado á Cortes. 

E l de famil ia: D . J o s é Ur ia , D . A n 
tonio Sempau, D. Sacramento Canga, 
de Vi l lav ic iosa; D, Daniel V a n , mé
dico titular del consejo ¡ D . Antonio 
de L lano Ponte, comandante de in
f a n t e r í a y D . Pedro Ponte. 

E l de amigos: E x c m o . Sr . Marqués 
de Canillejas, diputado á Cortes; 
Iltmo.' Sr . D . F e r m í n Ca.nella. rector 
de la Univers idad: D . Carlos Bernar
do de Quirós, D . Justo Rodr íguez , A l 
calde de Noreña , y D . Fel ipe Vere-
terra. 

E n el cortejo f ú n e b r e entre otros 
señores y distinguidas damas que sen
timos no recordar, figuraban la 
E x c m a . Sra . Marquesa de Canillejas, 
con su encantadora hija Amalia, á la 
S r a . Marquesa viuda de San J u a n de 
Nieva con sus preciosas hijas, á la. se
ñora viuda de Solares, t ambién con su 
bella h i ja mayor, á las - señoras de L l a 
no Ponte, de Labandera ( D Fel ipe) , 
de Cangas, señori ta de Ladreda, viu
da de Vereterra (D . R a m ó n ) , señora 
de M e n é n d e z de L u a r c a (D. J u l i á n ) y 
á los señores siguientes: 

Sr . Marqués de la Vega de Anzo y 
su hijo p r i m o g é n i t o D. Mart ín , Don 
L u i s Muñiz Miranda, D . Juan Rodrí
guez. Diputado provincial; D . J o s é M. 
Camino de Liez . D . Rodrigo de U r i a , 
s e ñ o r e s de M e n é n d e z de L u a r e a (don 
R a m ó n , D . J u l i á n y D . L u i s ) , D . J o s é 
Mur. profesor de la Facul tad de 
Cienc ia; D. Antonio de Magua. Don 
J o s é Prado Norniella, D . L u i s Ibrán, 
D . J o s é Faes, D .^Juan E s t r a d a . Don 
Carlos Gutiérrez, D . Francisco E s c a 
lera, D . Adolfo Arboleya. D . D a m i á n 
Labandera, D. J o s é D í a z Laspra , don 
Benito Vaca , y el secretario del Ayun-
taiento de N o r e ñ a D . Felipe L a v a n 
dera. 

T a m b i é n asistieron los párrocos de 
San Martin de Ares, Celias, Cañero, 
Pola de Siero. Nava, T iñana , Hevia, 
Paranza. A r g ü e l l e s Barros ( S a m á ) y 
otros muchos que sentimos no recor
dar. 

* * 
Y va de bodas. 
E n Madrid se celebró el día 25 en la 

A H T I f i ü i G 1 S 1 D E I . T U L E S 

A C T U A L M E N T E 
Gran exposición de Casiinires, Cheviot?, Gergas, Armures, Paños y Castores, todo 

de gran novedad j acabado de recibir, para que la SECCION DE SASTRERIA POR MEDIBA de es
ta BU casa represente dignamente las U L T I M A S M O D A S , y sea la unicíi que, por 
sus precios ecenómicos de verdad, los ponga al alcance de todos. 

T R A J E S P O R M E D I D A 

TRAJES POR HEDIDA 
De casimir inglés iiltima novedad; 

corte estilo moderno 
á S18 .60 oro 

TRAJES m MEDIBA 
De casimir inglés; con americana 

redonda 6 cruzada 
á S 1 8 . 6 0 oro 

TRAJES POR MEDIDA 
De cheviot gran novedad; con es

merada mano de obra 
á S I 8.60 oro 

TRAJES POR MEDIDA 
De casimir ingles de magnífica ca

lidad, y con forros superiores 
á $21 .60 oro 

TRAJES POR MEDIDA 
De casimir estambre superior; co

lección de Gran Fantasía. 
á $24 ,60 oro 

TRAJES POR MEDIDA 
De cheviot calidad superior; con 

forros de la mejor calidad. 
á $24 .60 oro 

R O P A m i l - • T R A J E S B E V E S T I R 
Trajes Smoking ó Chaquet armur Sedan 
Trajes Frac ó Levita de paño Sedan 

. S2S.Í;0 oro. 

. Í52.60 oro. 

Bl M r - M l i l e J . M 
C 2257 alt 16-10 

¡gloria de las hermanas de la Espe
ranza el matrimonio de la l ind í s ima 
señori ta Consuelo A l c a l á Galiano y 
Osma, hi ja de los Condes de Casa-
Valeneia, con el joven m a r q u é s de 
Quirós. hijo de los marqueses de Cam-
posagrado y de la Isabela. 

V e s t í a la novia rico y e l e g a n t í s i m o 
traje blanco de ' ' p e a u " de "soiaH 
bajo cuyo velo de valioso encaje 
de Bruselas, resaltaban las simbólli-
cas flores de azahar. 

E l novio luc ía brillante uniforme de 
maestrante de Zaragoza. 

Apadrinairon á los desposados la 
marquesa de la Tabela y de Camposa-
grado y el ex-Ministro don Guillermo 
J . de Osma. 

Actuaron de testigos, el ex-Presi-
dente del Consejo general A z c á r r a g a , 
duque de Ar ión , el m a r q u é s de Agui-
lar de Campo y e l vizconde del Pon
tón, por parte de la novia, y por la 
del novio, el duque de Maqueda .los 
marqueses de Atarfe y de Santa Cris 
tina y el conde de G u e n d u l a í n . 

•Como juez principal as i s t ió el dipu
tado á Cortes señor marqués de C a 
sa-La iglesia. 

lüespués de la ceremnoia, los invi
tados se dirigieron al hotel de los con
des de Casa-Valencia, donde se les 
s irv ió un suntuoso almuerzo. 

Entre 'los comensales, a d e m á s de los 
novios, de los padrinos y de los tes
tigos, figuraban el ex-Embajador de 
E s p a ñ a en B e r l í n señor Ruata y se
ñora, don Eduardo Dato y señora , el 
m a r q u é s de Amposta, los s eñores de 
Sc'hroeter y don J o s é Quiñones de 
L e ó n . 

Los novios salieron el mismo día de 
la boda para P a r í s y Constantinopla. 

L a lista de los regalos que han re
cibido los ar i s tocrát i cos novios, ocu
parían algunas columnas de) D I A R I O 
D E L A M A R I N A , ni t ra taré de trans
cribirla. S ó í o c i taré dos de inesti
mable va ler : el coliar de perlas ne
gras y esmalte con broche y diadema 
iguales, que es el mismo que S. M. la 
Reina D o ñ a Isabel I I rega ló á su her
mana D o ñ a Crist ina M u ñ o z y B o r b ó n , 
el día de su enlace con el M a r q u é s 
de Camposagrado, y el libro de misa, 
encuardena'do en piel roja con adornos 
de OTO y brillantes que fué regalado 
por Fernando V I I á D o ñ a María Cr i s 
tina, abuda del novio, y que pasó de 
ésta á manos de la actual marquesa, 
su hi ja , la cual lo ha regalado á su 
p r i m o g é n i t o . 

S e g ú n había anunciado, d ías pasa
dos se ce lebró en la parroquial de 
Cangas de Onís , el enlace de la belila 
señor i ta Sara L o r i a , con el joven L l a -
niseo, don Vicente Pedregal, siendo 
apadrinados por la señori ta María del 
Rosario y don Emil io , hermanos del 
novio y novia respectivamente. 

E n la Colegiata de Infiesto se cele
bró la ceremonia nupcial que une pa
ra siemp-re á la bellla y distinguida 
María Mart ín con el joven guatemal
teco, don Isidro R . Pineda. 

Bendijo la un ión el cura párroco de 
Ifies'to don J u a n I n c l á n y apadrinaron 
•á ion r1<>«nv)saiins, don Braulio Pineda 
y la señori ta S a r a González . 

i^espues ele un e sp l énd ido banque
te novios y convidados se trasladaron 
al pintoresco caserío de Sotiello. don
de fueron e n t u s i á s t i c a m e n t e recibidos 
y agasajados por la gentil y agracia
da Mercedes Allvarez. 

* 
* # 

P a r a los primeros días del mes en
trante, está concertada la boda de la 
s impát i ca M a r í a Asúnsu lo con don 
R a m ó n Bascarán , inteligente emplea
do de la casa de los señores Masaveu. 

* 
* * 

Ha sido pedida la mano de la bella 
señori-ta Pi lar Queipo de Llano y Ma-
gaz, hi ja de los condes de Mayorga, 
para til distinguido ingeniero y ex-
Diputado á Cortes, don J o s é Bores y 
Romero, sobrino del difunto hombre 
públ ico, señor Romero Robledo. 

Y para terminar se anuncia para 
en muy breve tiempo, en Infiesto, la 
ce lebración de siete matrimonios. 

« * 

E l elemento joven del Casino le 
Oviedo, se propone celebrar durante la 
presente temporada de invierno, una 
serie de conciertos con reputados 
maestros de la localidad, dirigidos por 
el señor Fresno. 

E l día 26, v i s i tó la Bas í l i ca de Ovie
do el Obispo católüco de Gi-braltar. 

Por la tarde, después do recorrer la 
poblac ión , sa'üó para Santander. 

U n a comis ión militar, presidida por 
el Jefe del Estado ]\Iayor Central , ge
neral Martitegui y de la enal forma 
parte nuestro paisano, el general S á n 
chez Inc lán , se halla estos d ía s reco
rriendo el llitoral asturiano, con el fin 
de estudiar la defensa de la costa, 

t 

L a Compañía Férrea Vasco-Asturia . 
na, prosigue sus trabajos de alargar 
sus ferocarriles hasta León , poniendo 
en comunicac ión á Castilla con Astu
rias por otro puerto más cómodo que 
el de Pajares. 

* 
* * 

E n la sesión celebrada hoy por •] 
Ayuntamiento de Gijón. surgió empe
ñadís imo debate al tratarse de las par
tidas que constan en el presupuesto 
munieipal, para el culto de la iglesia 
de San Pedro. 

Somotido el asunto á v o t a c i ó n hubo 
voto de calidad del Alcalde don Ma
nuel Prenda del Bnsto. 

L o s elementos ca tó l i cos de l a villa 
se muestran d i sgus tad í s imos , por esta 
causa, con nuestra primera autoridad 
¡ocal. E n cambio los liberales y repu
blicanos han tributado al señor Pren
des una e n t u s i á s t i c a o v a c i ó n . 

* 

Para que los asturianos residentes 
en Cuba puedan darse idea del movi
miento comercial que tiene Asturias 

por la vía marít ima, os envía 
junta nota oficial que contieL a a i 
tos c interesantes datos: exae. 

NAVEGACION DE CABOTAJE 
NOTA de los buques que del expresado comercio lian salido de los r 

de esta provincia durante losg^meses transcurndos del afio aet^al^eno, I 

O M B R E 
d e 

L O S P U E R T O S 

Gijón 
Avi lés 
Luaaco 
Luarca 
L i a n es 
Navia 
Rivadesella 
San Esteban 
Tapia 
"Vega, de Rivadeo. 
Vi l lavic iosa 

T O T A L . . . . 

BÜQUES DE VAPOR 
<iir«ra. 

9) © ». 
•Ti -TI O 

110461 215333 
4517| 2i5140 

151 812« 

S351743S: 
341149984 
¡43 8755 
52' 486S 

69 3059 

26 1686 
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60431 
7334 
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1603 
132 
58 

529 
S 

12 458 
11 500 

* 
E n la primera quincena de Noviem

bre, se ce lebrará en la iglesia de San
to Dom.iug'o de Oviedo, el acto de des
cubrir la lápida costeada por suscrip
ción popular, dedicada á perpetuar la 
memoria del inolvidable ovetense, fun
dador del catecismo de n iños de la 
capital, i lus tr í s imo señor don Manuel 
Fermández Castro, obispo que fué de 
M o n d o ñ e d o . 

* 
* 4 

'Se me aseíjura que se ha constituido 
una sociedad de capitalistas franceses 
para construir el llamado ferrocarril 
de la costa, en lazándole con d! Can
tábrico . 

Dicha sociedad, fac i l i tará el dinero 
necesario á tres v medio de interés . 

Otro caso de extraordinaria fecun
didad se ha registrado en Asturias. 

E l suceso ha ocurrido en la capital. 
L a esposa del orden a za del Hospi

tal del manicomio, Daniel Montea varo, 
ha dado á luz tres hermosas criaturas. 

E l alumbramiento ha sido fel ic ís i 
mo. Madre é hijos, están en perfec
to estado de salud. 

Estas a n o m a l í a s no son tan raras 
en Asturias-. 

Hace poco tiempo que en Al'ler, del 
Concejo de PeñamÍEtliéra, una mujer 
de pobrís ima pos ic ión ten ía siete hijos 
producto de tres alumbramientos. 

* 
* * 

E n reunión recientemente tenida 
por los maestros del partido judicial 
de Belraonte. en esta villa, .quedó 
constituida la Asoc iac ión del distri
to y elegida su J u n t a Direct iva en es
ta forma : 

Presidentes honorarios: E x m o . se
ñor don J o s é María de Salva, Sena
dor del Reino; I lus tr í s imo señor Rec
tor de la Universidad de Oviedo, don 
F e r m í n Canella Secades. y el señor 
Inspector de primera enseñanzza , don 
Dimas Fernándiv . . 

Presidente efectivo: Don Leonardo 
•Campo v Gaic ía , mae.^tro de Priero, en 
Salas. 

Vicepresidentes: Don Francisco 
López y Ve lázquez , maestro de V i l l a -
nueva, en Miranda. 

iSecretario: Don José Antonio A l -

F I L I P I 

L a c a m p a ñ a de L e y t e . — R e n d i c i ó n . 

C o n fecha 30 de Septiembre, tele
gra f ía el general Lee desde Iloilo al 
coronel Andrews, secretario militar de 
la D i v i s i ó n : 

"Despachos recibidos hoy del cam
pamento Downes, Leyte, participan l-o 
siguiente: U n a partida de p n l á h a n e s 
se ha rendido á los voluntarios' bole
ros de A'lbuera, el 23 del mes pasado. 

Preguntado el jefe de la partida en 
el estado en que se encuentran los pu-
laháne, contes tó que todos ellos están 
desmoralizados y dispersos, desde que 
la columna mandada por el teniente 
S-vveeney d e s t r u y ó el campameivío 
donde t e n í a n sus abastecimientos. 

Dice también que algunas de las 
otras partidas deben encontrarse en 
las cercan ías del monte Tagotanon. y 
en su virtud el capi-tán Dashiell ha 
dispuesto sa'!;ga una columna para el 
citado punto, tan pronto como lo per
mita el estado del tiempo." 

Cabecil la preso 

"De ' • E l Mercant i l" , -de Manila, del 
d í a 4 de Octubre. 

" E n l a Comandancia de 'ia Pol ic ía 
Insular, se ha faci'ltado hoy á l a pren
sa la siguiente nota oficiosa : 

"Gregorio Cacho, que in ten tó apo
derarse del pueblo de Anda, en la isla 
de su nombre, provincia de Pagasi-
nán, en la pasada primavera, y que 
fué rechazado tan e n é r g i c a m e n t e por 
el Presidente y la PoMcía Municipal, 
que se vió obligado á dispersar su 
partida y á huir, 'ha sido detenido re
cientemente en Alaminos, de la misma 
provincia, por el Presidente munu-ipai 
de este pueblo, con la cooperac ión dc'l 
vecindario. 

D e s p u é s del asaiM-o de Amia, Cacho 
se marchó al bosque, donde reunió á 
varios partidarios, y con ellos apare
ció recientemente por Camag-SUancan 
y Siassio, barrio de Alaminos. C i n i -
to cincuenta vecinos de estos dos ba
rrios, y salieron en su persecuc ión y 
pronto eonsiguieroii capturarle. 

E l Gobernador provincial don Isa-
belo Arcacho, y 'las autoridades de la 
Pol ic ía Insular felicitan á dicho presi-
d-ejite por los buenos servicios que ha 
prestado y desean que los o í r o s presi
dentes municipales de Tatrasinán y de 
otras provincias imiten ese ejemplo." 

tiaa. 
Vicesecretario: Don Lsac c,,,^. 
o (.onzale/. maestro de Villaz.m 
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varez, maestro de k s Estacas c 
randa. 

V 
tino 
Salas. 

Tesorero: Don Celestino G a r J 
Mumz. maestro de la villa de ^3 

Vocales: Doña Josefa García I V 
zal, maestra de Salas: doña E u O 
Gago y Viejo, de San Martín do u 
d ó n ; don Jacinto Pelaez. de Cornelia 
na: don Antonio Suárez y Pernándeji 
de Vi-raña: don Lucas Fernández \ Í \ 
to. de Santianes de Taverga ; don L e 3 
Miranda, de O'avi'ilas, en Sainiedojl 
don Faustino Siuk-ez, de Ternes. 

* * 
* ! 

Entre los vecinos de Infiesto exisfe 
gran tirantez de relaciones, por desear 
unos que el culto parroquial sijra ce-
lebrándosc en la iglesia colepiata T 
otros que pase á la de San Ciipriano 
que es la verdadera parroquial. 

* 

Hi a fijado definitivamente su rcsiJ 
dencia en infiesto don José María de 
la Vega y Carriedo. con su iamilia. re. 
c ién legado de la Habana. 

L a s fiestas cc'.ebrada.s en Cararii 
han resultado animadís imas. 

L a romería , en la plaza que rodea 
la iglesia, estuvo concurridísima. 

Uno ile los números sensacionales 
del programa de fiestas, fué él del» 
gran partida de bolos con premios en 
melá'lico á los vencedores. 

Se presentaron cinco partidasdpCi
ra vi a. Parres, Berbes y dos de Coluii' 

A c t u ó de Juez de Campo, don Fran 
•cisco Rivero, y de Secretario, don 
Enrique Pertierra. 

•Ganaron el primer premio, los (i« 
Colunga. capitaneados por don Mi-
nucí Barcena, por una mayoría 
42 tantos. nW partido de Parres. 

E l 28 se repi t ió el partido, queda 
do vencedores los últimamente cita
dos. 

Cuantos asistieron á las fiestas hi-
cen grandes elogios á don Luís Coro 
don Santos Uncal . que formaban 
Com isión o rga n i za dora. 

Emi l io García Paredes. 

Gi jón 31 de Octubre de 1906. 

Incendio en el "Thomas".—Las pri
meras noticias. 

Octubre 4. 

Desde las primeras horas de la ^ 
ñaua se decía por Manila qive a W 
do del transporte "Thomas" se habU 
declarado un incendio. 

E n efecto, á las seis de la tarde de 
día o debió inichuve el fuego en la M 
deira número 2 del citado buque, 
rr iéndose de ella á las carboneras-

L a tr ipulac ión, y los bomberos. ^ 
acudieron después , hicieron heroioj 
esfuerzos para apgar el fuego, Pe 
éste cont inuó 'toda la noche. 

Más detalles 

A '!a mañana siguiente aciidifW" 
bordo los bomberos de San Nicol» 
Tanduay. con sus jefes DingiM»». 
Moifiet, y varios a.paratos contra 
cen dios. 

Hab ía en la bodega seis mil 'I- \ ^ 
tos fardes de paja y avena y se 
que por a lgún descuido se preO 
Pueffo en •ellos. 

H a habido necesidad d- ;i:1f?íl d& 
bodegas para contener la marcl 
fuego. -y 

A la> cinco de la tarde p a r ^ 
minado el hrcendio. Poro j^A 
siguieron arrojando agua a i ^ 
sras. 

H a habido varios bomberos V trií^ 
\ 0 

l-an-tos con (plomaduras mas o 
gra vés. 

Las pérd idas materiales son = 
des. -

E x t i n c i ó n del fuego 
A las seis de la tarde. P^'10 ^ 

que quedó casi extinguKW 61 
dio. 

Hubo momentos en que se n^- }1 
H bwque se perdería ''̂ ''''V. 

••que perdiera su estábi l '*10. 

la tarde e l ^ 
' de 'a ; - „ a ^ 

por 
cara. 

A las cuatro de 
cador Pisea-taqua 
pmcod-nte de Cavite. "^M 
dar á la barca "Gamec^cK 
•mi n in i-an o .ontrlOU 
otras embarcaciones que Ll 
sofocar el incendio. 

Parece que el fuego no s e ^ ^ 
los sacos de heno, sino ^ 
ñeras , donde estuvo o c n l ^ 
días hasta que se ^ ^ p - t t e n -

E l coronel Wi l l iam s; •..de 
del Cuartel maestre, ha ten 

• T h c m a í orí! tr ipulac ión del . 
bomberos de Man i l a Pr,r , j . , 
trabajo en la ex t inc ión t • 
descubierto cu dicho buq»^ 
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¡TAS Y 
y ^ — C o n la poesía une usted ha 

¿ W a d o me pasa ana cosa e x t r a ñ a . La 
forma es aceptable y hasta hermosa; 

ivo a lgún defecto de asonancia, tiene 
toáífenes bonitas y rasgos poét icos de 
buen estilo; pero no acierto a compren-
jer ,-1 pensamiento capi tal , que por 

parte se d i luye demasiado en la 
forma de l e t r i l l a . Algunas de sus 
ideas son contradice iones. Es l á s t ima 
¡rae el fondo de la poesía sea tan ba-
jaflí; ó al menos yo no penet ro lo que 
a u e r r á usted expresar con ese fmal de 
cada estrofa: • 

Yo puedo amar lo bello 
magnífico y hermoso, 
lo horrible, lo espantable, 
el r i tmo cadencioso, 
ó el ru ido insoportable 
del h u r a c á n furioso. 

Y no te puedo amar! 
Q r i , — E l que ajusta en Cuba el pa

go de una cant idad que se mención;! 
en cincuenta pesos en oro e spaño l no 
está obligado á dar d i e i centenes, sino 
nueve centenes u n escudo y unos vein-
•te centavos, que-representan los $ ' 0 
oro español con el premio de tí por 
cien te. 

— ' " E l A v e r i g u a d o r ' ' es u n p e r i ó d i 
co antiguo que contiene m u l t i t u d de 
curiosidades sobre el origen de /michas 
cosas. 

A . P.—Recibida la suya, y iniichas 
írracias, sn le c o n t e s t a r á por correo. 

F i i a s e ñ o r i t a <le P a l o s . — N o hej'.rós 
podido saber lo que usted p r e ^ u u t í í . 
i P o r q u é no la hace usted directamejl-
tr al interesado'.' 

,/. P . tS'.—Los versos rpie tistéd me 
envía son á in i .inicio excelentes. Los 
insertan mo?, dentro de pocos día:;. 

Z. C—Las palabras " c o m p o s i c i ó n . " 
v " r e m i e n d o " pueden ser s i n ó n i m a s 
en algunos casos y en otros kaj va
riantes de acepc ión (pie deben ser te
nidas en cuenta para p re fe r i r uno n 
oln) de dichos vocablos. 

V, B. / .—-Van diez que me pregun-
tt'.n por el significado de la pal; bra 
" s i ca l íp t i co"" . No la he visto en n in 
gún d icc ionar io : pero aunque no soy 
fuerte n i flojo en griego esta palabra 

puede significar por su forma "con
j u n t o de vistas bel las" . 

- O e l ^ m o x * 
Piedad (¡ue mata. 

Y buscaba uua vez mi Cloris bella 
una flor de su agrado entre las flores 
'parí aumentar con ella 
sus gracias, sus encantos, su hermosura, 
}>orqiie Cloris t amb ién sabe de amores. 
Y he que de pronto j un to á sí divisa 
una flor que á su paso lanzó Flora, 
y que al oreo de la blanda brisa 
él náca r derramaba que la aurora, 
aun cuando no la viera oa su camino, 
la encerrara en d cáliz purpurino. 
Era tan encendida, era tan pura 
p*ie mi Cloris pensando 
que sería un pecado marchitar!-i. 
cunque con amargura 
en el rosal prendida 
te decidió á dejarla, 
y como tierno adiós de despedida, 
cogió su tal lo y se inclinó á besarle 
Abrió su cáliz la p u r p ú r e a rosa; 
apr is ionó aquel beso 
0." los ardientes labios de m i hermosa; 
saboreó sus mieles cou exceso, 
y abandonando entonces sus colores 
su fragancia y su vid*, 
por e! placer vencida 
murió la flor na&a I r ü i d- tas flores. 

Constantino Cabal. 
nll j i 

eicsfeciiis I i n i m 
Tanto en I t a l i a como en Ing la te r ra se 

es tán haciendo grandes preparativos 
par? efeetoár extensas eAcnvaciones en 
He rco l a iu í . de las cuales se prometen 
los a rqueó logos resultados i m p o r t a n t í -
mos. 

E l proféfeor L u i g i .Milani. director del 
Musco Arqueológico de Florencia y de 
las excavaciones de E t r u r i a . acaba de 
hacer una visita al profesor Walds te in 
de Cambrigde ( I n g l a t e r r a ) , para cono
cer al detalle los planes de és te re la t i 
vos á las mencionadas excavaciones, y 
ha regresado á I ta l ia m o s t r á n d o s e en 
completo acuerdo con los proyectos del 
profesor ingles, y manifestando qr.e no 
i ree q ü e la d ign idad de I t a l i a sufra en 
lo m á s m í n i m o por aceptar la coopera
ción extranjera en una empresa tan gi

gantesca y de la cual ha de beneficiarse 
todo el mundo científico. 

Solamente con que los trabajos que 
t r a t an de emprenderse dieran por re
sultado hal lar el poema de Stesichorus 
ó las perdidas d é c a d a s de L i v y , que se 
supone se hal lan en las ruinas de la c iu 
dad de.-drnída y enterrada por las lavas 
y las cenizas del Vesubio a l mismo 
tiempo que Pompeya, d a r í a n los hom
bres de ciencia por bien empleados to
dos los esfuerzos y todos los gastos que 
se hagan. 

o o o 
Todo el viajero que va á Ñ a p ó l e s y se 

d i r ige á v i s i t a r las ruinas de Pompeya. 
pasa por el s i t io donde estuvo enclavada 
la ciudad de I le rcu lano . L a mayor par
te del emplazamiento correspondiente 

aquella hermosa urbe, residencia de 
Estrabon. de C ice rón y de J u l i o Césa r , 
y celebrada por P l i n i o y F lo ro , se hal la 
ocupada hoy d í a por parte de las mo
dernas poblaciones de P o r t i c i y Resina. 

Herculano se halla inmediata al mar. 
dentro del magní f ico Golfo de N á p o l e s . 
con calles empedradas como las de Pom
peya. abundando en ella los monumen
tos a r t í s t i cos , los palacios, las quintas 
de recreo. Todo q a e d ó enterrado el a ñ o 
79 de la Era Cris t iana, bajo una capa 
de lava y ceniza de 70 á 100 pies de ele
v a c i ó n ; y por espacio de m á s de dieci
seis siglos el mundo entero p e r m a n e c i ó 
ignorante del lucrar exacto donde Her-
cnlano hab ía estado ni de lo rpie a ú n po-
dr ín quedar de acjuel emporio de arte y 
de riqueza. 

Kn 1720, al ab r i r un panadero de 
Port ic i nn pozo en sn casa, e n c o n t r ó en 
las excavaciones rpie fué haciendo va
rias estatuas de bronce verdaderamente 
primososas. Cn p r í n c i p e c o m p r ó enton
ces la casa, y para const ru i r en el solar 
un gran palacio, p r a c t i c ó excavaciones 
m á s extensas, que dieron por resultado 
preciosos hallazgos a rqueo lóg icos , de los 
• ¡ue el p r í n c i p e sacó mucho provecho. 

Era á la sazón rey de Nápo le s , es de
cir , de las Dos Sicilias, el monarca que 
dospués se l l a m ó Carlos 111 de E s p a ñ a , 
y enterado de lo que o c u r r í a y compren
diendo que se trataba nada menos que 
del descnbrhniento de la an t igua I l e r 
culano. l l amó al p r í n c i p e Elbeuf, que 
tal era el t í t u l o del a r i s t ó c r a t a que ha
bía comprado el solar, y ce leb ró cou él 

un contrato en v i r t u d del cual el Esta
do se e n c a r g a r í a de pract icar en gran 
escala las excavaciones necesarias para 
poner a l descubierto la an t igua c iudad 
de cuya existencia no era ya posible du 
dar por las rel iquias ya encontradas. 

As í , pues, á Carlos I I I se le debe la 
in ic iac ión de las obras que han puesto 
a l descubierto lo que hoy se conoce de 
la famosa I l e rcu lano . 

Pero las construcciones de P o r t i c i y 
de Resina han l imi tado muchoNos t ra 
bajos. E l l o es que, d e s p u é s que cesó e l 
p r i m e r impulso dado por D . Carlos, ha 
sido poco, relat ivamente, lo que se ha 
puesto a l descubierto, aun cuando sea 
lo bastante para haber encontrado y*» 
verdaderos tesoros a rqueo lóg icos y para 
calcular el va lor inmenso que pue
den tener los resultados de trabajos 
practicados en grande en aquel lugar . 

Esto es que lo ahora t ra ta de hacerse 
de consuno por los a r q u e ó l o g o s i t a l i a 
nos é ingleses. 

VICENTE VERA 

NO sTsiIBLEVAN 
Los pueblos se sublevan cuando se les 

opiime. Habiendo P.jnr.inos no bay derecho 
i . ' surrrccióu. pise'! na hay l i ' . u i i a . 

( OL dos centones r e ^ i ' . i un tnaguífioa coite 
do flus, pero de lo mÁs « levanto . 

Hay que i r al l í , hay que ver esas telas 
en la ca l lo 'de Aguiar 75 A , entre Obispo 
• Obra p ía . é 
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D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO DE LA REPUBLICA 

Fumigaciones 

E n el dia de ayer se practicaron las 
fumigaciones siguiente?: 
Aguila 101, 19;J: Dragones 9. 9 A , 9 
por Aguila accesorias A y B : Xeptuno 

Industria 118, 120; Revillngi-eilo 
71 l e c h e r í a ; Oíicios 64, 66, 68 almace
nes de v íveres . 70 casa de inquilinato; 
Obispo 2,"), 25 A, 25 B por Barreto, 
(inanabacoa. 

E n Nueva Paz 
Durante los días 20, 21 y 22 se fu

migaron c!n el batey del Central " Ñ u e -
va P a z " !) departamentos destinados á 
viviendas de los m e c á n i c o s de dicho 
ingenio con 20,080 piés cúbicos . 

E n Cienfuegos 

D u r a n t e la semana del 12 a l 17 y 
por la b r i gada del Inspector Sr. A . 
V i l i a v e r d e , se desinfectaron 3 casas 
por tuberculosis, d i f t e r i a y escarlatina 
y a d e m á s se pe t ro l i za ron los alrededo
res X . y E . de la poblacióli i y los ser
vicios de 4.792 casas. 

Desinfecciones 

E n el d í a de ayer se p rac t i ca ron por 
las Br igadas Especiales, las siguientes 
desinfecciones por enfermedades: 

Por d i f t e r i a 2 
Por tuberculosis 2 
Por Esca r l a t i na . ^ 1 
Por N e u m o n í a 1 
Por en ter i t i s 1 
Se r e m i t i e r o n á la Es tu fa 18 piezas 

de ropa para desinfectar y al vertede
ro 9 piezas de ropa para su c r e m a c i ó n . 

Petro l i zac ión y z í a j e o 

Duran te el d í a de ayer la. S e c c i ó n de 
D i s t r i b u c i ó n de P e t r o l i z a c i ó n p e t r o l i 
zó y s a n e ó las canteras de Med ina y 
A u i e t , cont inuando la p e t r o l i z a c i ó n y 
saneamiento de la cantera que existe 
al tíual de la calle 23 en el Vedad . 

L a Br igada Especial p e t r o l i z ó graln-
des charcos en d is t in tas calles y sola
res yermos alrededor de la c iudad . 

L a B r i g a d a de Regla p e t r o l i z ó los 
servicios de 298 casas situadas en las 
calles de M a r t í . A r a n g u r e n , Cemente
r i o , A d r i a n o , Maceo, C é s p e d e s , A g r a -
moute, A l b u r q u e r q u e y Perdomo, Se 
pe t ro l i za ron t a m b i é n charcos en dis
t in tos lugares del pueblo. 

L a Br igada de Puentes Grandes pe
t ro l i zó los servicios de 99 casas s i tua
das en las calles de Calzada Real, D ia -
go, C a ñ o n g o . Her re ra . San Pedro, Saln-
ta Rosa, Santa M a r í a , Ul loa y Calzada 
de Aldecoa. 

L a B r i g a d a de Mar i anao p e t r o l i z ó 
los servicios de 400 casas situadas en 
d i s t ü n t a s calles de esa p o b l a c i ó n . 

L a de Santiago de las Vegas petro
lizó los servicios de 150 casas, en las 
calles cero y dos de ese pueblo. 

L a de Cuanabacoa p e t r o l i z ó los ser
vic ios de 104 casas en d is t in tas calles 
de dicha V i l l a . 

L a S e c i ó n de C a n a l i z a c i ó n y zanjeo 

l i m p i ó 250 metros lineales de zanja aa 
fondo del Labora to r io General W o o d 
y 600 al f ina l de la calzada de Ayes-
t e r á n . 

S e c c i ó n de Inspectores Médicos 

P o r este Negociado se han efectua
do en el d í a de ayer 173 t rabajos dis
t r i bu idos en la siguiente f o r m a : 

Enfermos inspeccionados 10 
Comunicaciones bajas á escuelas . 8 
I d e m altas á escuelas 9 
I d e m bajas á padres 9 
I d e m altas á padres 7 
Traslados de a n á l i s i s á los s e ñ o r e s 

m é d i c o s 9 
ÍLnspecciones de muelles 8 
I d e m de Escuelas, 335 n i ñ o s inspec

cionados 6 
I d e m de exhumaciones 3 
I d e m de establos de vacas . . . . 10 
In formes de l e c h e r í a s 1 
I d e m especial de Escuelas 1 
I d . de temperaturas de no inmunes 28 
.Muestras de leche recoj idas. . ; . . . 4 

T o t a l 173 
Habana, 23 de Noviembre de 1906. 

Vi 

Partidos y quinielas que se j u g a r á n 
el domingo, 25 de Noviembre, á la una 
de la tarde, en el F r o n t ó n Ja i -A la i . 

Pr imer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos que se 
j u g a r á á la t erminac ión del primer 
partido. 

Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Segunda quiniela á .6 tantos que se 
j u g a r á á la t erminac ión del segundo 
partido. 

E l e spec tácu lo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

N O T A . — N o se dan contraseñas pa
ra salir del edificio. 

U n a vez jugados 15 tantos del pr i 
mer partido no se devo lverá la entrada 
si por cualquier causa se suspendiese. 

Eladio Mart ínez y Cordero. 

PLUMA " í E m S " 
• F« un aparato similar á una pluma fuente ó 

lapicero, clegantet útil, necesario y compañero inse
parable del que quiera evitar las enfermedades 

De Mercaderes 
16827 

ABOGADO 
DC 9 á y de 2 á 4 

i3-«7 

secretas. Gabinete del 0 / Lage. 
C.2334 26-24NV. 

DR. GUSTAVO 1 DÜPLESSIíi 
C l R U J I A G E N E R A L 

C o n s u i i a s t ü a x i a s de 1 « 4. 

DOCTOR LAGE 
specialista en Venéreo .Sífilis, lupus herpes. 

En la sífilis no hace uso de las inyccoione o 
unturas mercuriales y el enfermo puede continuar 
en sus ocupaciones de 12 á 2. Lntermedades pro
pias de la mujer, de 2 á 4- Aginar 122. 

C U . 23̂ 3 g * l 

21 
T e l é f o n o 1133. 

1 Nv. 

Gllró Se caracii s i l ic 
D E L 

Doctor R E D O N D O . 
Buenos Aires 11. L Habana. 

L a s l ñ l e s pri ir i? ,via y l a c o n s t i t u c i o n a l 
a t e n u a d a , p u e d e n c u r a r s e s i n i n 

g r e s a r cn l a c i í n l c a y e l e n t e r m o 
c o n t i n u a r t r a b a j a n d o . 

2179 1 • v 

DR. ENRIIHÍE PERDOMO 
V I A S U R I I V A I U A S 

Estrechez de la Uretra 
Je ¡ ú s M a r í a 33. D e 12 á, 3. 

1)r, GARCIA CASARIEGO" 
M E D I C O - C I R U J A N O 

E s p e c i a l i s t a en afofc ionen «lc-1 a p a r a Jo 
l sC: i ! to-ur i ] inr lo . 

D e 12 & 2. A m i s t a d 54. 
16134 2G-4 N 

Dr. C , E . Finlav 
I T s p e c i n l í s t n en enfermedades de l o » o jos 

y de los oi<^m. 
G a b i n e t e . N e p t u n o 4 8 . — T e l é f o n o 1306. 

C o n s u l t a s de 1 a 4. 
D o m i c i l i o : Ta ¡ C a l z a d a l 5 6 - V e d a d o - T e l f . 9313 

^drTadol fo reyes" 
E n f e r m e d a d e a del SCrntúmago é in teat luos , 

c x e l u s i v a n e u t e . 
D i a g n ó s t i c o por e l a n á l i s i s de l conten ido 

e s t o m a c a l , p r o c e d i m i e n t o nue e m p l e a el p r o 
fesor H a y e m del H o s p i t a l de S a n A n t o n i o 
de Par í i3 , y por el a n á l i s i s ae l a o r i n a , s a n 
g r e y m i c r o s c ó p i c o . 

C o n s u l t a s de 1 á 3 de l a t a r d o . — L a m p a r i 
l l a 74. a l t o s . — T t . é i o n o S74. 

2166 i-Sy. 
Dr. J o s é A. Presno 

T E L E F O N O 1130. 
C a t e d r á t i c o p o r o r e s i c t O n de l a F a c u l t a d 

de Medicina.—t.'iruJaBO d e l H o n p i t n l 
Nflm. I . — C o n s n l t n n de 1 á 3 . 

A M I S T A D 07. 

of-9' ngSi 
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M E L C H O l l F E lí A NI>í 
Dü3IING() M A C I A S 

y E M I L I O M A T H E U 
A B O G A D O S 

Se hacen carfto de toda clase de reclamacio
nes judiciales, administrativas ó gubernativas, ex
pensando los neRocios que se les confien hasia su 
conclusión. También se compran réditos de censos, 
hipotecas, herencias, etc. 

O I J I S P O 89, altos. Teléfono n u m . . . . l'e S 
a. m. á 5 p. m. 

K «/i 14 
15-23 

ADOLFO G. DE BUSTÁMANTE 
Ex-lnterno del Hospital Internacional de 

París 
Enfermedades de la P 1 K L y de la S A N G R E 

Consultas de l a á 2. Rayo 17 
17128 J6-33NV. 

Dr.Juan PabloCarc ía I 
Especialista en las v ías urinarias 

C o n s u l i n a C o b a 101, de Vt & 8. 

2:62 «-Nv. 
D R . E N R I Q U E N U Ñ E Z 

C O N S U L T A S D E 12 k 2 
San Lázaro 184. Habana 
C'ta. 2293. •*• 16-Nv. 

Dr. M a n u e l D e l ü n . 
M é d i c o de n iños 

Comultas de 12 á 3. — Chacón 31, etqnin} á 
Aguacate. — Teléfono 910. G. 

Miguel Antonio Nogueras 
Abogado 

Domicri io; S a n R a f a e l 71. iCstudio A c u l a r 45 
Q 2i6i_ i-Nv. 
DR. FRANCISCO J. DE VELASCO 
E n f e r m e d a d e s de l Corny,6n, P u i m o a e s , 

K e r v l o u a a , P i e l y V e n é r e o - a l S l l t l c a a . - C o n s u l -
tas de 1?, 4 2.—Dias fes t ivos , de 12 á. L — 
T r o c a d e r o 1 4 . — T e l é f o n o 459. 

ALBEETO S, DE BÍMMMITE 
Cated rá t i co Aux i l i a r , Jefe de Clínica de 

Partos, por oposición de la Facultad de me
dicina. —Especialista cn Partos y enferme
dades de señora . — Consultas de 1 á 2 : 
Lures, Miércoles y Vü v s en S.il 7!'. 

Domicil io J e s ú s M a r í a 57. — Teléfono ófió. 
3 7.000 156-16Nv. 

d e l D r . E m i l i o A l a t e i l l a 
T r a t a m i e n t o de l a s e n f e r m e d a d e s de l a 

p ie l y t u m o r e s por l a E l e c t i i c i d a d . H a y o s 
X , R a y o s F l n s e n , btc—Parális is p e r i f é r i c a s , 
d e b i l i d a d g e n e r a ! , r a q u i t i s m o , d i s p e p s i a s y 
e n f e r m e d a d e s do. s e ñ o r a s , por l a E l e c t r i c i 
dad E s t í l t i c a , G a l v á n i c a y F a r á d i c a . — E x a 
m e n por los R a y o s X y R a d i o g r a f í a s , de 
todas c l a s e s . 

C O N S U L T A S D E 12% & 4. 

0"Reilly 43,. T e l é f o n o 3154, 

ALBERTO MARILL 
ABOGADO Y NOTARIO' 

Consultas de 10 á n y de 2 á 5. Habana 98 
16556 26-1 ¡Nv. 

Poiicarpo Luján 
A B O G A D O 

¿ . e n i a r S i , B a n c o E s p a f i o l , p r l n e l ^ K l . 
Teié fono n ú m . 125. 

C 2006 1 Qc . 

DR. P. JÜSTINIANÍ CHACON 
M é d l c o - C i r u j a n o - D e n t l s t í » -

S A L U D 4.Í E S Q U I N A A L E A L T A D . 2176 i-Kv. 

A S A L I S I S « ORINES 
L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o del D r . V l l d ó s o l a 

( F u n d a d o e a 1 8 8 » ) 
U n a n á l i s i s comple to , m i c r o s c ó p i c o 

y q u í m i c o , D O S yesoa . 
C o m p o a t e l a 07, e a t r e M a r a l i n y T e n i e n t e B e y 

DR. D E H O Q U E S 
Oculista 

C o n n u l t s a y e l e c c i ó n de l entes , de 12 á 3. 

güi la 96. T e l é f o n o 1743. 
7S-4 Oc . 

14.399 78 1 Oc. 

D R . G 0 1 T Z A L 0 A I 1 0 S T E 3 U I 
M é d i c o de l a C a n a de 

B e n e a c M i c i n y Mntern ir iTd . 
E ' s i i e c l a l l s t a en l a s e n f e r m e d a d e s de los 

n i ñ o c , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . 
C o n s u l t a s de 11 i I , 

A G U I A R 1 0 8 ^ . T E L E F O N O 824. 
3163 1 y\. 

D r . K . C h o i M 
Tratamie i» ' :o especia.1 de S l ñ l e s y o n f e r -

med-ides v e n é r e a s . — C n r a c i ó n r á p i d a . — C o n 
s u l t a s de 12 á 3 . — T e l é f o n o 851. 

E G I D O fTUM. Z ( a l t o s ) , 
2154 ' -̂ v-

S . G a n c i o B e i l o y A r a n g o 
ABOGADO. H A B A N A 5o 

ZISI l -Nv 

PELAYO GARCJA mNTIASO 
PELAYO GAECÍrT IPJSTES FERRARA; R A M I R O C A B R E R A 

A B O G A D O S . 
H a b a n a 72. T e l é f o n o 3153. ! GaliailO 79 

A B O G A D O 
Habana. 

D e 8 á, 11 a. m. y de 1 á, 5 p. m. 
2185 i-Nv. 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
M E D I C O C I R U J A N O 

C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n 
de l a E s c u e l a de Modic in* . 

S a n MijtB( l l&H, a l t o » . 
H o r a s de c o n s u l t a : de 3 i 5 . — T e l é f o n o J869. 
_£i75 i-N'v. 

MANUEL ALVAREZ GARCIA 
A b o l i d o h o n o r a r i o de in K m p r e a a 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
C o n s u l t a r , de 9 á 11 a. m., en M o i ^e 89, y de 
1 á 3 e n E n a 2, d e p a r t a m e n t o ü, p r i n c i p a l . 

G 

Dr. Antonio Riva 
E a p e e i a l i a t a en E n f c r m e d a d e a ú e i Pecho, 

C o r a z ó n y p u í m o n e » . — C o n a u i t a a de 12 U 2, 
I n n c a , m i é r c o i e a y v i e r n e s , e n C a m p a n a ? l u 
7 5 . — D o m i c i l i o : N e p t u n o 102 y 10-4. 

15905 26-31 Oct. 

De 11 á. i , 
¡•Sr. 

D r . E . F o r t ú n 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

G i n e c ó l o g o de l H o a p i t a l N . 1 
P a r t o , y e n f e r m r d a d e a de a e C o r a . . 

De 12 á. 2. S A L U D 34. T e l f . 1727. 
16898 2 6 - i y v . 

DR. JUAN JESUS YALDÉT 
k«»8 Cirujano Dentista 

De 8 á 10 y de 
12 á 4. 

Médico-Cirujano 
Especialista en enfermedades de la piel y parti

cularmente "Lepra" (Mal de San Lázaro) y Ele-
fantinsis, po/ su descubrimiento el "Mangle Rojo". 

Horas de consultas de 12 a 3 p. m. diarias. 
Consultas especiales de 7 á 8 noche. Martes y 

Viernes. Visita á los enfermos de la sangre. — 
Recibe correspondencias Monte 73. — Habana.— 
Teléfono 6,307. 

16039 36-2 

Aguila 96. 
14.612 

' DR, RAFAEL PEREZ-VENTO 
Catedr f i t l co de l a Es"?Meia de M e d i c i n a . 

S i s t e m a n e r v i o s o , enfermedade*! m e n t a l e s y 
e l e c t r o t e r a p i a . B E R N A Z A 22. 

2155- ' N v . 

D r . J o s é A l e m á n 
C i r u g í a g e n e r a l y e n f e r m e d a d e s de l a g a r 

ganta , n a r i z v o í d o s . 
C o D e o r d i a 88. T e l é f o n o l'IOS. 

^ A R L ^ D r A M A s " 
ABOGADO 

F . U K E T E C U B A 37. — Domicilio, R.ifios 2 , 
Veoado. 1587* 26-jo 

I R . GUSTAVO LOPEZ 
E n f e r m e d a d c a de l c e r e b r o y de los n e r v i o . 

C o n s u l t a s e n B e l a s c o a í n 1 0 5 ^ , p r ó x l n i ' » 
á R e i n a , de 12 & 2 . — T e l é f o n o 1839. 

¡•Nv. 

DR. JOSE ARTURO FI&ÜERAS 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

E s p e c i a l i s t a e n p i e z a s p r o t é s i c a s . — P r i 
m e r dent i s t ' i de l a s A s o c i a c i o n e s de H o -
p ó r t e i s y de l a P r e n s a . — C o n s u l t a s de 7 & 
11 a. m. en l a Q u i n t a " L a P u r í s i m a C o n 
c e p c i ó n , " — C o n s u l t a s de 12 á 6, T e n i e n t e 
R e y 8 4 . — T e l é f o n o 3 1 3 7 . — H a b a n a . 

2149 iNv. 

G I M E N E Z ¥ O R T I Z 

Prado 94. 
2183 

A B O G A D O S 
Teléf . 1553. De 1 á 4. 

G A B I N E T E 
D E M A S O - E L E C T E O T E R A P I A 

Tratamiento curativo de las enfermedades 
nerviosas y reumatismo. Proceder especial pa
ra la cura ráp ida de las P a r á l i s i s Aplicaciones 
e léct r icas y Masaje. — Consultas de 11 á 1. 
Escobar núm. 34. 

16315 26-3 i-Oc. 

D r . J . S a n t o s F e r B á n d e z 
O C U L I S T A 

C o n a n l t a * en P.vndo 105. 
Ci/Madí» de V i l l a n n ^ v a . 

ai74 1 AV. 

DOCTOR SiEVEZ GÜÍLLEM 
.Especialista eti sífilis, h e r n i a s , impotencia 7 

es ter i l idad.—Habana n ú m e r o 19. 
219* 1 N V 

2173 

Dr. C . Casuso 
Cutedr f i t i co de P a t o l o e f a q u i r ú r g i c a y 

G i u c c o i o g i a con s u c l í n i c a d e l 
H o s p i t a l Mercedes . 

C o n s u l t a s de 12 & 1% V i r t u d e s 37. 
2184 J-NV. 

Doctor Juan E. Va Mes 
C i r n j n n o D e n t i s t a 

Dr. Pantaleón Julián Yaldés 

DR. H. ALVAREZ ÁRTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 

N A R I Z Y O I D O S 

Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
2158 i-Nv. 

Francisco García Garófalo 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

Teléfono 838 C U B A 2 5 
15731 26-26 Oc 

M é d i c o C i r u j a n o 
A G U I L A N U M E R O T i . 

3167 

21-S 
G A L I A N O 111 

i-Nv. 

DE. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

E n f e r n s o d n d e a d e l P e e b u 
B R O N Q U I O S Y G I G A N T A 

N A R I Z Y O I D O S 
N E P T U . X O J37 . D E 12 fl 2. 

P a r a e n f e r m o s p o b r e s de G a r g a n t a , N a r i z 
y O í d o s . — C o n s u l t a s y operac iones en el 
H o s p i t a l M e r c e d e s , á l a s S de l a m a ñ a n a . 

2159 i-Nv. 

S O L O Y S A L A Y A 

M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 3 3 
¡164 
ARMANDO ALVAREZ ESCOBAR 

A B O G A D O 

San Ignacio 82, de i á 4 p. m. 
i Nv. 

a r . E s . 1 3 o 1 3 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

n e m a z a u&in. 30, entre«ieloB. 
2140 :-Nv. 

i r . I ^ o l D e l i x x 
P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 

C u r a c i o n e s r á p i d a s por s i s t e m a s m o d e r n l -
• imoa . 

J e s ú s M a r t a 01. D e 13 1 3 . 
2153 1 Nv. 

D R . A N G E L P. P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 

E s p e c i a l i s t a « n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e a t é * 
m a g o , h í g a d o , bazo é in t e s t inos . 

C o n . u i t a . de 1 i 3 . S a n t a C a a r a 25 . 
2171 i-Nv. 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a s de 12 á. 2. Par t i cu la i"es de 2 ft 4. 

c : fn ioa de E n f e r m e d a d e s de l ea o jea . 
P a r a p e b r e » $1 a l naect la I n a c r i p e i A u . 

M a n r i q u e 73. e n t r e S a n t í a f a e l 
y S a n J o n é . — T e i é f o n a I f S ^ . 2163 i -Nr . 

D r . R a m i r o C a r t o n e l l 
Médico Cirujano 

Especialidad Enfermedades de niños . — Consul
tas de 1 á 3. — Luz t i . «5913 26-31OC. 

D r . P a l a c i o 
C i r u e l a en a e r a l . — V i n a u r i n n r i n n . — E n 

f e r m e d a d e s de •e f i eran Conun l tan de 12 A 
2. S a n L á z a r o 349—Teléfono 1342, 

2170 i-N'v. 

D r . J n s t o V e r d n g o 
M é d i c o C i r n j a n o de l a F a e n i t a d de P a r l a . 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó 
m a g o é i n t e s t i n o s , s e g ú n e l p r o c e d i m i e n t o 
de los pro fe sores d o c t o r e s H a y e m y W i n t e c 
da P a r í s por e l a n á l i s i s del j u g o gS-strlco. 

C O N S U L T A S D E 1 & 3. P R A D O 54. 
í & 3 .— P R A P O 64. 

2180 i-Nv. 

i 

I 

1 

M i m o s del m 
novela hístórico-social 

por 
CAROLIN.V ¡NVEKNIZO 

( S s t a n o v e l a p u b l i c a d a por l a c a s a de 
M a u c c i . B a r c e l o n a , se h a l l a de v e n t a 

en " L A M O D E R N A P O E S I A . " 
>- O b i s p o 135). 

ICOKTINÜA) 

A u n se i lusionaba considerando men
t i r a lo que Satanela le contó , pero su 
Kfigustia era inmensa é indecible. 

t i afecto y la conñan; ;a que su padre 
p ro fe sába l e le u n í a n a él, pero s e n t í a 
que turbaba su te rnura ñ l i a l c ie r to 
spntimi^nt.) de t e r ro r . ' 

o i m ó n h a b í a tomado en a lqui ler , pa
r a la joven y la p a r a l í t i c a , una modesta 
pa.sa, distante cerca d^ un k i l ó m e t r o 
de la Puerta Romana, lugar aislado en 
el quo Nice p^sruram^nte no las encon-
t r n r i M 

T n codie cerrado d e t e n í a s e dos veces 
a l d í a delante del camino que c o n d u c í a 
á la caae. 

^ i m o n iba con é*- f. la c iudad á resol
ver sus asuntos y luego turnaba á su re

da f a m i l i a r y olvidarse de su t é t r i c o 
pasado. 

Aque l l a existencia hubiera agradado 
á Manetta, á 110 ser por las dos espinas 
que punzaban su c o r a z ó n ; el amor á 
Leoncio y el miedo á los peligros que 
amenazaban á Fernando. 

Por eso dec id ió i r sola al estudio del 
p in tor . 

Deseaba lograr de Fernando el per
dón de su padre, y no d u d ó que lo con
s e g u i r í a , dada cl alma generosa del ar
t is ta . 

Manetta se lo i m p l o r a r í a de rodi l las , 
le o f r ece r í a la v ida á cambio de la de 
su padre. ¡ No sospechaba l a pobre n i 
ñ a nada de lo que hab ía ocu r r ido ! 

Aunque el coche iba á buen paso, tar
dó m á s de media hora en llegar á su 
destino. 

S i m ó n aguardaba á su h i j a en el sen
dero. 

—C on t a l «le que nada le suceda, pen
saba y de que se vea cen Fernando. 
¡ A h ! q u é tr istes soln las consecunecias 
de mis delitos. N i a ú n al lado de m i 
hi ja alcancé l a apetecida t r a n q u i l i d a d . 
iMe p e r d o n a r á e i a l A v e c é s siento 
|tie al besarme arde mi saiurre y que 

sus ojo.s leo la descontiauza. Ese es 
mi oastigp. 

Cuando desde lejos oyó el r u i d o del 
•oi-hc. r u cl rostro <[P Simnii SÍ- p i n t ó la 

— ¡ A h í viene! — exc l amó . 
E l mismo a b r i ó la portezuela del ca

r rua je y cuando n o t ó la palidez de .Ma
net ta s i n t i ó que su co razón se o p r i m í a . 

—'Padre mío — d i j o con viveza la 
joven, — no despidas a l coche, p o r q u é 
q u i z á s lo necesites. Y o corro á abrazar 
á m a m á . S í g n e m e . 

L a p a r a l í t i c a dormitaba en una buta
ca, y se d e s p e r t ó al o i r los precipitados 
pasos de su ahi jada. 

—Soy yo — e x c l a m ó Manet ta en
t rando y procurando s o n r e í r mientras 
besaba á la anciana conmovida por t an 
afectuosas demostraciones. 

— H i j a m í a , ¿ s igues q u e r i é n d o m e u n 
poco ? 

— ¿ U n poco? — con te s tó la joven 
con tono de dulce r econvenc ión . — Ca
da d ía m á s . 

— ¿ Y t u p a p á ? 
— ¿ Q u é i m p o r t a l és te no siente celos 

por el c a r i ñ o que te profeso, y de lo 
contrar io , s e r í a u n ingra to 

— T ú eres m i ánge l tu te la r , y todos 
los d ía s bendigo a l cielo porque te pu
so á m i lado. 

L a llegada de ^ i m o n i n t e r r u m p i ó 
aquel d i á logo . S i m ó n t e n í a las facció-
nes algo descompuestas é iba á in terro
gar á Manet ta . cuando ésta le hizo se
ñ a l de que callara. 

—Te dejo, quer ida m a m á , por pocos 

minutos — d i jo , — porque tengo que 
hablar con p a p á . 

— V é , ve, h i j a mía , yo s e g u i r é pen
sando en t í . 

S i m ó n y su h i j a se r e t i r a ron á un 
modesto gabinete si tuado en el extre
mo de un pasi l lo. 

Manet ta , apenas e n t r ó en él, se d e j ó 
caer en u n sofá , y t a p á n d o s e l a cara 
con las t o d a v í a enguantadas manos, 
r o m p i ó á l lorar . 

Simón, p á l i d o como un muer to , pre
g u n t ó : 

— ¡ D i o s mío , Dios m í o ! ¿ Q u é te ha 
sucedido ? 

— ¡ O h , p a p á , si supieras c u á n t o su
f r o ! 

— ¡ S u f r e s ! ¿ Q u é hay que hacer para 
a l iv ia r t u pesar? 

L a j o v e n se p a s ó p o r la pu ra frente 
las manos, d i r i g i ó en torno suyo una 
mirada incier ta , y finalmente la c lavó 
en su padre 

— P a p á , ¿ n o sabes que han matado 
á Fernando? 

D e l pecho de S i m ó n se e scapó u n 
g r i t o de dolor, y el desgraciado se puso 
en pie, l ív ido cual u n espectro. 

—Hab la , e x p l í c a t e — exc lamó. — 
¿ A c a s o Nice le t e n d i ó otra emboscada? 

— X o : Fernando ha muer to en u n 
desaf ío . 

— ¿ E n u n d e s a f í o ? ¡ I m p o s i b l e ! ¿ C o n 
q u i é n ? 

— C o n Leoncio. 
— ¿ Q i u é n te ha dado esas noticias? 
—Satanela. 
— ¿ L a has visto? ¿ L e has dicho que 

eras m i h i j a? ¡ A h , g u á r d a t e , de ella, 
porque te h a r á objeto de su venganza! 

I n a u d i t a a g i t a c i ó n se a p o d e r ó de la 
mente de S i m ó n ; ya ve ía á su h i j a en 
mohos de Satanela y p r e s e n t í a una ho
r r ib le venganza por par te de l a h i j a 
de Evel ina . 

— C á l m a t e , p a p á , que todo te lo con
t a r é . 

E n efecto, nada ocu l tó de lo que ha
b ía pasado. De cuando en cuando i n 
t e r r u m p í a su r e l a c i ó n para enjugarse 
los ojos, y por ú l t i m o m u r m u r ó con 
vehemencia: 

—Parece imposible, p a p á , que pue
da haber tanto cinismo en una mujer . 
¿ C ó m o Leoncio se e n a m o r a r í a de ella? 

— H a y cosas que t ú no debes com
prender, h i j a mía , y que yo no debo 
decirte en este momento; peuo no juz
gues con demasiada severidad á Sa
tanela. 

— ¿ P u e s cómo he de juzgar á la mu
j e r que con inc re íb l e descaro so b i r l a 
del l ionibre que la adora y que iodo lo 
sacr i t icó por ella, y que s in vaci lar eo-
lova frente á f rente a l mar ido y a l 
ainaule, v a n a g l o r i á n d o s e de su culpa 
y pregonando eu alta voa sus vergon
zosas re lacioncü ' / 

—Satanela no h a / e n g a ñ a d o á Leo
ncio, no puede engaviarle. G u á r d a t e de 
d í a , Manet ta , y qtie nunca s'cpa que 
eres m i h i j a . 

— ¿ Q u é mis ter io me oculta usted? 
¿ Q u é tengo que temer de Satanela? 

— M e e s t á p roh ib ido d e c í r t e l o ; pero 
si quieres á Leoncio, si tienes l á s t i m a 
de mí , no luches j a m á s con ella. 

Manet ta nada r e s p o n d i ó , y temblo
rosa b a j ó la vista. Su padre le colocó 
una mano en e l hombro, y con acento 
de t e rnura le d i j o : 

— V o y á casa del conde A l t i e r i , pa ra 
asegurarme de l a verdad de lo que Sa
tanela te ref i r ió . 

—Gracias, p a p á — repuso la joven 
agradecida, d i r ig iendo á S i m ó n una 
t i e r n í s i m a mirada . 

Este, pa ra no mostrar su p rofunda 
t u r b a c i ó n , basó á su h i j a en la frente 
y se l e v a n t ó . 

—Hasta luego — murmuró, y sa l ió 
corriendo 

X I V 

Los condes do A l t i e r i h a l l á b a n s e re iu 
nidos en el gabinete de labor de la eou-
desa, a c o m p a ñ a n d o á su h i j a M a r í a 

L a pobre loca se dejaba l levar s in 
oponer resistencia. 

D e s p u é s de la crisis que su f r ió al 
ver a Satanela,. h a b í a recobrado su ha
b i tua l t r anqu i l i dad . 



D1AKI0 D E L A MARINA.—JBrtleiOft de la tarae.—MoviemlDre 24 de 1906. 

m m m m m oe l i gürii 
Habana, N o ^ m b r ^ 22 <ie 1906. 

I . — P a r a facil itar l a -reumión de 
.prniebas y la resotlmcron -de las reclama-
•cidnes que se han presentado, ó que 
pn. dan presentarse en lo sucesivo, con
t r a el Gobierno de Cuba, surgidas á 
causa de 'la reciente nmurreocióo , se 
crea por el presente Decreto u-na Co
m i s i ó n de Reclamaciones que se eom-
poTudi'á de tras miembros, que serán 
nombrados por e l Gobernador Provi
sional. 

I I . —Todas 'las reclamaciones serán 
dirijidas, en l a forma que m á s adelan
te se dispone, á ila Secre tar ía de Estado 
y Just ic ia y s e r á n consideradas por la 
C o m i s i ó n previo traslado de dicha Se
c r e t a r í a . 

I H . — L a s funciones de l a Comis ión 
eon&isten en myeatógar é informar con 
respecto á aqnellas reclamaeiones que 
le sean debid-amente sometidas y ha
cer las reccmendaciones que le parez
can opoirtunas en eada caso; pero sus 
conclusiones s e r á n meramente consul
t ivas y en todo caso da re so luc ión fi
na l en cuanto á reiiponsabilidad é in
d e m n i z a c i ó n , s i existe, se reserva á su
perior autoridad. L a C o m i s i ó n infor-
¡mairá con respecto á cada r e c l a m a c i ó n 
y sus recomendaciones pasarán a l De
partamento de Just ic ia p a r a su apro-
iba»ción 6 m o d i f i c a c i ó n conforme á las 
leyes y las 'pruebas lo requieran. E l 
recüiamainte no satisfecho con la resoilu-
c i ó n final del Departamento de Just i -
'feia sobre su r e c l a m a c i ó n puede apelar 
d « e l la para ante e l Gobernador Provi -
ááional llenando en el Depairtamento de 
Jus t i c ia u n a solicitud escrita estable-
cieodo l a a p e l a c i ó n dentro de los cua
renta dias siguientes á l a fecha de l a 
resoflfación del Departamento de Jus-
iticda. 

j y , — ¡ L a Comiá ión t e n d r á su resi
dencia habituail ien l a S e c r e t a r í a de E s 
tado y Just ic ia en lia Habana pero 
« a a n d o sea debidamente autorizada 
por e l Oobemador Pirovñsional, l a (|o-
m i s i ó n «ó aTjguno de sus miemlbros, po-
d r á trasladarse á otros lug'ares de l a 
R e p ú b l i c a con el f in (de hacer investi-
gaciionea. 

iV.—Todos los .gastos autorizados de 
l a Comis ión , incluyendo los muebles 
necesarios d é oficina y d e m á s efectos 
se declara que corresponden a l Depar
tamento de Just ic ia y s e r á n pagados 
con cargo á los c r é d i t o s asignados en e l 
Presupuesto a l Poder Judic ia l (Capí
tulo I V , ar t í cu lo I ) excepto los gastos 
de transporte que serán cargados á lo 
asignado en la S e c c i ó n 4, Departamen
to de Hacienda, ( C a p í t u l o X I , a r t í c u l o 
I ) mediante comprobantes certifioados 
por e l Presidente de l a Comis ión ó por 
orden de los otros miembros de l a Co
m i s i ó n en caso de (ausencia ó imposibi-
iodad para actuar. 

V I . — L a Coanisión queda autorizada 
para empilear u n t a q u í g r a f o experto 
que deberá aü proptio tiempo ser un ex
perto traductor del e s p a ñ o l a l i n g l é s , 
y .un empleiado con u n sueldo mensual 
en caída caso que s e r á previamiente 
aprobado por eü Gobernador Provisio-
aial. N i n g ú n otro pago, «gratificación 6 
emoiiiimento lie será concedido excepto 
los precisos gastos de viaje y otros que 
sean necesarios <cuando se ausenten de 
la Habana en cumiplimiento de sus de
beres con l a debida autor i zac ión . 

' V I I . — E l Presidente de l a Comis ión 
c o n v o c a r á á las Juntas de esta y las 
pres id i rá , e x p e d i r á las citaciones en 
su nombre y cer t i f i cará líos comproban
tes de gastos. E l miembro de l a Co-
oniíáón que lactúe de Presidente s e r á 
tíesigniado por e l Gobernador Provisio
n a l ; asimismo lo s e r á e l Secretario que 
s e r á responsable de l a d o c u m e n t a c i ó n 
y propiedades pertenecientes á la Co-
¡misión. 

V I I I . —Dos miembros const i tu irán 
quorum para resolver; pero si surgiere 
diferencia de opin ión cuando solamente 
es tán dos presentes el asunto se dejará 
en suspenso hasta que pueda ser decidi
do por mayoría de todos sus miembros. 

I X . —Cuando se adoptaren conclusio
nes, opiniones y recomendaciones, el 
acuerdo de la mayor ía será el de la Co
m i s i ó n pero se reconoce plenamente el 
derecho del otro miembro á expresar en 
todos los casos su op in ión y los funda
mentos de la misma, y su voto particu
lar será trasmitido al Gobernador Pro
visional juntamente con el informe de 
la m a y o r í a para su conocimiento. 

X . — L a Comis ión y cada uno de sus 
miembros, t endrá facultades para reci
bir juramentos, afirmaciones y declara
ciones en todos los asuntos correspon
dientes á su jur i sd icc ión y toda persona 
que á sabiendas ó voluntariamente j u 
rase á afirmase en falso en cualesquiera 
procedimientos ante la Comis ión será 
considerada culpable de perjurio y será 
juzgada y castigada en la forma preve
nida por las leyes de Cuba para tal deli
to cuando se comete ante sus Tribuna
les de justicia. 

X I . — L a Comisipn puede exigir la 
presentac ión de libros ó papeles ó co
pias de los mismos que se refieran á 
cualquier asunto pendiente ante ella y 
disponer la comparecencia de testigos; 
y si alguna persona debidamente cita
da deja de comparecer sin causa razona
ble ó si rehusa ser examinada ó se nie
ga á responder á una pregunta legal y 
pertinente ó á presentar un libro ó pa
pel que se se haya ordenado por la ci
tac ión traer, ó á suscribir su declara
ción después de que ésta ha sido correc
tamente escrita, podrá la Comisión re
mitir el asunto a l correspondiente T r i 
bunal para q ue proceda contra tal tes
tigo como en el caso de no asistencia ó 
negativa de un testigo citado para com
parecer en juicio ante un Tribunal en 
la forma q ue disponen las leyes vigen
tes. 

X I I . —Todas las citaciones se expedi
rán por el Presidente de la Comisión ó 
por cualquiera de los otros miembros 
de ella y podrán ser practicadas por 
cualquier persona mayor de edad auto
rizada por la Comis ión ^ara ello. L a in-

1 
* demnizac ión á testigos examinados por 

iniciativa de la Comis ión será de dos 
pesos moneda americana ($2.00) por 
cada día de asistencia ó día ó fracc ión 
de día empleado en el viaje de ida y 
vuelta al lugar de la comparecencia y 
por el gasto del pasaje de ida y vuelta 
por la v ía más corta, generalmente em
pleada desde el lugar donde sea reque
rida la presencia del testigo. 

X I I I . — E n el caso de que a l g ú n tes
tigo que la Comisión necesite por su 
iniciativa sea muy pobre para pagar sus 
propios gastos la Comisión podrá ga
rantizar á cualquier posadero la indem
nización por día más arriba autorizada 
y podrá ordenar el pago correspondien
te á dicho posadero. 

X I V . —Se autoriza á la Comis ión pa
r a reda-e'uar 'los reglamentos necesa
rios, convenientes ó procedentes de 
prác t i ca y de procedimientos, para el 
despacho de sus asuntos, somet i éndo
los á la aprobac ión del Gobernador 
Provisional. 

X V . — C a d a reclamante deberá pre
sentar u n a solicitud por duplicado, de
bidamente fechada y fírmala, y debi
damente certificada bajo juramento ó 
af irmación, consignando: 

(a) L a edad, lugar del nacimiento, 
resildencia actual, d i r e c c i ó n postal y 
o c u p a c i ó n del peticionario, y su resi
dencia, nacionalidad y ocupac ión en 
l a fecha en que tuvo origen la recla
m a c i ó n . 

(b) E l importe de 'la rec lamac ión , 
la fecha y lugar en que ésta se origi
nó, la clase ó clases y el montante del 
valor de l a propiedad ocupada, perdi
da, destruida ó d a ñ a d a , manifestando 
el importe que se reclama por cada ar
t í cu lo , los hechos y circunstancias re
lacionados con la p é r d i d a ó daño del 
cual emana Üa rec lamac ión , los prin
cipios y causas en que se basa esta y 
de los cuales se pretende deducir la 
responsabilidad de la R e p ú b l i c a de 
Cuba. 

(c) Por quién y en beneficio de 
quién se presenta la rec lamac ión , dan
do el nombre de pila y apellidos com
pletos. 

(d) S i el reclamante al tiempo de 
originarse y de presentar la reclama
ción era 1̂ ú n i c o y absolu'to d u e ñ o 
del importe total de la r e c l a m a c i ó n ; 
si a lguna otra persona ha estado ó es
t á interesada en l a misma ó en algu
na parte de ella, se cons ignará el nom
bre y d irecc ión de esa otra persona 
y la naturaleza y cuant ía del in terés 
que representa, y l a manera, fecha y 
medios, y en v irtud de qué considera
c ión se hizo traspaso de derechos, é 
intereses, s i es que se iha hecho, entre 
las partes. 

(e) S i é : reclamante, su represen
tante ó alguna, persona interesada en 
el valor total de la r e c l a m a c i ó n , ó en 
alguna parte de l a misma, ha recibi
do alguna vez indemnizac ión por el 
todo ó parte de la p é r d i d a ó d a ñ o s 
alegados y en caso afirmativo l a natu
raleza é importe, y c u á n d o , de q u i é n 
y por q u i é n la misma f u é recibida. 

(f) L a s pruebas documentales de
ben ser debidamenite legalizadas por 
medio de 'los debidos certificados, se
llos ó juramentos de testigos. 

X V I . —Todas las instancias, pape
les y documentos que se presenten de
berán , á ser posible, estar en el idioma 
i n g l é s ó se a c o m p a ñ a r á una buena tra 
d u c c i ó n a l ing lé s de los mismos debi
damente comprobada. S i no fuere po
sible esto, la insii'ancia, papel ó docu
mento se presentará en el idioma cas
tellano. 

X V I I . — S i alguna propiedad de 
cualquier e'lase por cuya perdida, sus
tracc ión ó des trucc ión se haya presen
tado rec lamac ión hubiere estado ase
gurada al tiempo de d icha sustrac
c ión , p é r d i d a ó des trucc ión , d e b e r á 
exhibirse la pó l i za original de seguro 
y s i no se pudiere con brevedad pre
sentar el original, deberá presentarse 
en copia certificada. 

X V I I I — s i el reclamante se h a val i 
do de Abogado d e b e r á constar en l a 
p e t i c i ó n la f irma ty d i r e c c i ó n de és te 
para poder comunicarle todas 'las noti
cias necesarias respecto del caso á di
cha Abogado ó Agente. 

X I X . — L o s reclamantes d e b e r á n 
atemperarse todo lo m á s posible á las 
regias que preceden al normalizar y 
enviar sus reclamaciones y los docu
mentos adjunitos á las mismas. 

X X . —'Todas las reclamaciones com
prendidas en los t é r m i n o s de este De
creto d e b e r á n presentarse en !a forma 
que se indica en el mismo, dentro de 
cuatro meses á partir del 15 de Octu
bre de 1906; d e s p u é s de c u y o p e r í o d o 
c a d u c a r á la facultad de l a Comis ión de 
atender á nuevas reclamaciones; de
biendo entenderse, sin embargo, que si 
«e acreditare (á s a t i s f a c c i ó n ' d e l Gober
nador Provisional que el reclamante 
tuvo razones atendibles para no pre
sentar su r e c l a m a c i ó n con anteriori
dad, ¡podrá, s i lo ordena el Gobernador 
Provisionai!, ser admitida la reclama
c i ó n dentro de los tres meses siguien
tes. 

X X I . — L o s reclamantes extranjeros 
quedan autorizados p a r a proceder de 
acuerdo con las disposiciones de este 
Decreto con respecto á l a clase de re
clamaciones especificadas en el mis
mo ; ó (pueden cursar sus reclamaciones 
por l a v í a d ip lomát ica , cumpliendo con 
los irequisitos que exige el derecho in
ternacional aplicable en tales casos pa
ra la laprobación de dichas recl-smacio-
nes por sus respectivos Gobiernos. 

Charles E . Magoon. 
Gobernador Provisional. 

Pedro P . Diago.—Jefe interino del 
Departamento de Just ic ia . 

Las Reitas fle la Eeplaa 
L a r e c a u d a c i ó n die las Aduanas y 

Zomas Fiscales por concepto de rentas 
durante el mes de Octubre ú l t imo fué 
la siguiente: 

Aduanas -, . $1.720,145 71 
Zonas 142,735 30 
Rentas varias . . . . 89,012 35 

ficiente el establecimiento de l í n e a s 
aisladas particulares hasta ahora con
cedidas. 

4 $1.951,893 36 
Ademas se recaudaron por el im

puesto del e m p r é s t i t o las siguientes 
cantidades: 

Aduanas $ 67,247 63 
Zona F i s c a l . . . . . 292,712 39 

$ 359,960 02 
mr¿>-

P a r a n o jyastar e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s se debe g a s t a r l o e n 
c e r v e z a de L A T R O P I C A L , que 
es u n c ú r a l o todo 

R e c u e r d o s d e R o s s i n i 

E l maestro Morini ha descubierto en 
el Archivo del Estado (Bolonia) algu
nos datos muy curiosos respecto del au
tor de E l barbero de Sevilla. 

He aquí , entre otros, los que podemos 
llamar del g é n e r o . . . penal: 

Rossini comenzó muy joven (como es 
sabido) su vida teatral. Tenía 19 años 
cuando estaba en Bolonia en calidad de 
maestro de coros. Ensayábase á la sa
zón una ópera d e ^ a c i n i , y tal debía 
de marchar aquélla (ó más bien dicho 
de no marchar) , que el joven maestrino 
comenzó á insultar horriblemente á los 
coristas, y hasta quiso andar á palos 
con algunos de los más torpes. 

Inmediatamente quejas á la direc
ción, huelga general de voces, amenaza 
de no cantar por la noche, y ya tenemos 

^armado el consabido conflicto teatral. 
L a dirección del teatro no hal ló me

jor manera de solucionar el conflicto 
que llamando al Gobernador, el cual 
mandó encerrar á Rossini, no soltándo
lo hasta el día siguiente. L a libertad fué 
acompañada de una severa reprimenda, 
y de una comunicación no menos seve
ra, prohibiendo al irascible músico per
mitirse expresiones amenazadoras con
tra quienquiera que fuere, bajo aperci
bimiento d e imponerle las más severas 
medidas en caso de reincidencia. 

E l segundo caso no es menos grave. 
Otra pet ic ión de la dirección del tea

tro al Gobernador. Dicho sea de paso, el 
empresario debía tener la gran habili
dad para no dejar vivir tranquilos á los 
"Prefectos" de entonces. 

E l caso es que Rossini no debía de ser 
muy puntual en acudir á los ensayos. 
Ahora es a l r e v é s : son los músicos los 
que llegan tarde ó no van. E n esto he
mos progresado. Bueno, pues he aquí la 
resolución de la empresa, resolución 
que recomiendo con toda mi alma en los 
tiempos presentes: pluma, papel, tinte
ro, y . . . otra vez escrito respetuoso al 
prefecto denunc iándole al señor Rossi
ni, "quien no parece mostrarse muy 
celoso en el cumplimiento del deber, lle
gando á los ensayos con retraso conside
rable sobre la hora prefijada". 

Y el prefecto escribe la nota margi
nal siguiente: 

' * H á g a n s e a l maestro Rossini las pri
meras amonestaciones reglamentarias. 
S i no surten efecto, precédase á vías de 
e j e c u c i ó n " . 

D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 

E l t r a s l a d o d e l o s t a l l e r e s 

Como se h a b í a anunciado, reun iéron
se en ¿a noche del 21 en d despacho del 
Gobernador Provincial • ias distintas 
personáis designadas p a r a formar l a co
m i s i ó n que habrá de gCiStionar el que 
no sean trasladados de Matanzas los 
talleres de l a Empresta del ferrocarril 
de iSabanilla. 

D'espués de discutir suficientemente 
sobre eil asunto, se ateordó nombrar u n 
Comité Ejecut ivo para que se aviste 
.con el s e ñ o r Administrador de los F e -
rrocarrileis Unidos, á fin de conocer l a 
op in ión de é s t e respecto « l part icular 
y, en su caso, l levar a l á n i m o del mis
mo la necesidad de que no se realice el 
p r o p ó s i t o que se persigue por lia citada 
C o m p a ñ í a . 

E l aludido Comi té q u e d ó formado 
por las siguientes prestigiosas perso-
nalidadeis de aquella c iudad: s e ñ o r e s 
doctor Domingo Lecuona, Gobernador; 
Ldo .Agus tm Penichet, J o s é Suris, doc
tor Alfredo Garnot y Mr. Stervairt H a -
miltoe. 

S A N T A C L A R A 

E l p a r q u e d e C i e n f u e g o s 

E l día 21 tuvo lugar en Cienfuegos 
l a subasta de lias obras que deben rea-
li/nrse para l a (terminación del arreglo 
radical que ha sufrido l a hermosa 
plaza de recreo. 

L a s obras fueron provás iona lmente 
adjudicadas al s e ñ o r Antonio Camino, 
que f u é el mejor postor, por ila suma 
de $5,333-33 en moneda americana. 

Quince dias d e s p u é s de l a adjudica
c i ó n definitiva deben comenzar las 
obras, seigúm el pliego de condiciones. 

P e t i c i ó n j u s t a 

Valiosos elementos de Sancti Spíri-
tus han pedido a l Ayurnta miento de 
aquel t é r m i n o que recabe del Gobier
no Provisional l a au tor i zac ión corres
pondiente para que puedan reanudarse 
y a ú n prolongarse —siempre dentro 
del T é r m i n o Municipal—'las comunica
ciones tele fónicas , por medio de la red 
existente, pues así lo demanda e l des
envolvimiento lindustrial y comercia!! 
de aquel Término , a l que resulta insu-

C A M A G Ü E Y 

L o s liberales 

E n la r u m i ó n celebrada en la noche 
del 20 en el Círculo L ibera l por l a 
C o n v e n c i ó n Provincial de dicho parti
do, se a c o r d ó que el citado organismo 
provincial! renunciase en pleno, y que 
se formase una Comis ión reorganizado
r a elegida por delegados de los térmi
nos municipales, para que d i r i ja la 
c a m p a ñ a de reorgan izac ión . 

L a r e u n i ó n de los Delegados de los 
t érminos municipales, para efectuar la 
e l ecc ión de l a C o m i s i ó n reorganizadora 
t e n d r á efecto el s á b a d o d ía primero de 
Diciembre venideir», á í a s ocho de la 
noche en el C írcu lo Libera l , s e g ú n 
acuerdo que se a d o p t ó á ese respecto. 

O R I E N T E 

Nuevo partido en Oriente 

E n la noche del martes se v e r i f i c ó 
en el ' 'Club Maceo", un cambio de im
presiones entre las principales perso
nalidades que pertenecieron al disuel
to Part ido Moderado con objeto de tra
tar acerca de la f u n d a c i ó n de una nue
va agrupac ión p o l í t i c a en la que ingre
sarán los elementos del antiguo Part i 
do Moderado. 

ASDÑTOS m í o s . 
E l señor Iglesias 

YA abogado s e ñ o r Iglesias se entre
v i s tó hoy con el Gobermador Provisio
n a l para tratar de ciertos asuntos par
ticulares. 

. E l s eñor Narganes 
E l s e ñ o r don Ricardo Xarganes, que 

l l egó ayer de Mianzanillo, estuvo hoy 
en Palacio á saludar á Mr. Magoon, de 
quien se •despidió ha-sta su regreso de 
los Estados Unidos, (para cuya R e p ú 
blica s a l d r á esta tarde. 

Comida en Palacio 
E l Gobernador Provisional obsequia

rá hoy con una comida en Palacio, á 
catorce amigos suyos, entre dos que fi
guran el Ministro americano Mr. Mor
gan, el generail B e l l y su distinguida 
esposa. 

Agencia per iod í s t i ca 
Habana, NoTiemtbre 20 de 1906. 

S e ñ o r Director deil p e r i ó d i c o D I A 
R I O D E L A M A R I N A . 

Mury señor nuestro: 
Tenemos el gusto de comunicar á us

ted que heBnos establecido en esta ciu
dad u n a Agencia destinada á facilitar 
notieias á la Prensa del •initerior, sien
do protpietarios de dicha Agencia los 
que suscribimos, Abel D u Breui l , J . M . 
Caballero y Gastón D u Breui l . 

ibas oficinas de la Agencia han que
dado instaladas en i!a casa n ú m e r o 70 
de l a calle de Aguiar . 

Somos de usted muy atentamente, 
D u Breui l y Caballero. 

Conferencia 
L a colonia española de Güines ha 

cedido sus salones con el objeto de que 
en la noche del domingo p r ó x i m o se 
celebre l a conferencia que sobre e l 
tema " L a famil ia", dará nuestro com
pañero en la prensa Sr . Enr ique V a 
lencia. 

%guros estamos de que en aquella 
culta ciudad será numeroso el públ i 
co que habrá de escucharle. 

Fiebre amarila en l a Habana 
Habana, 23 de Noviembre de 1906. 

Exis tenc ia anterior 7 
Nuevos casos 1 
Altas 0 
Muertos 0 

Existencia actual 8 

E n el interior de*la I s l a : 
E n Cruces 2 
E n Gnanabacoa 2 

Por orden del Jefe de Salnidad: E . 
B . Barnet, Jefe de Despacho. 

O f i c i n a d e I n m i g r a c i ó n 
Se ha establecido en la Secre tar ía 

de Agricultura, (Altos del edificio de 
ia Hacienda) la oficina de inmigra
ción. A ella deberá.n d i r i j i r sus peti
ciones los hacedados, coionos y terra
tenientes, que soliciten inmigrantes. 

También se cursarán en la citada 
oficina, las soli-citudos de los braceros 
que h a b i é n d o s e dedicado en Cuba du
rante un año á las faenas agr íco las , 
deseen traer sus familias sufragando 
5a Repúbl ioa de Cuba todos los gastos 
de pasaje. 

CUADERNOS TALONARIOS 
PARA LAVADO DE ROPA 
M u y úti les á las familias y trenes de lava

do. A d e m á s de ser completos, contienen el 
almanaque comercial para 1907, reducción de 
centenes 7 luises á pesos, cambio de centenes 
á plata á las diversas ^cotizaciones de la 
plaza. Toques para alarmas de incendio. 

Se venden en la Imprenta L a Propaganda, 
Neptnno 107, entre Campanario y Perseveran
cia, al ínfimo precio de 20 centavos los para 
un año y á 10 centavos los para 6 meses; 
por docenas con descuento. 

Impresiones en general, por dif íci les que 
sean. Tarjetas de visitas, ú l t imos modelos, 
desde 50 centavos. En el presente mes, y como 
obsequio á nuestros favorecedores, tendre
mos papel de moda t imbrado, desde 20 cen
tavos en adelante la caja. 
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OE HOY 
D E C L A R A C I O N E S D E R O O T 

Cincinnatti, Noviembre 24.—Mr 
Root, Secretario de Estado, pronun
ció anoche en el Club Comercial de 
esta ciudad un discurso en el cual 
a b o g ó por el aumento de las relacio
nes comerciales entre los Estados 
Unidos y las repúbl i cas de Centro y 
Sur A m é r i c a y porque estas presta
sen a l Canal de P a n a m á su apoyo 
moral y dec laró que el comercio de 
las referidas repúbl i cas ofrec ía un 
campo casi ilimitado, 

L O S E S T A D O S U N I D O S Y C U B A 
A l tocar incidentalmente Mr. Root 

los asuntos de Cuba, declara que los 
Estados Unidos no deseaban posesio
narse ó gobernar á ningumo de los 
pa í ses que es tán situados a l Sur de 
su territorio, sino ayudar á todos á 
gobernarse por sí mismos, pues los úl
timos acontecimientos que se han de
sarrollado en Cuba demuestran que 
los cubanos no han adquirido t o d a v í a 
la abneg-ación que se necesita para 
ejercer el gobierno propio, por cuyo 
motivo los Estados Unidos se han vis
to obligarlos á volver á dicha Is la , pa
r a tratar de enseñar á sus habitantes 
á gobernarse y cuando lo sepan, ten
drán que hacerlo nuevamente por sí 
mismos. 

C O R D I A L E S R E L A C I O N E S 
L o s señores Calderón y Cortés, Mi

nistres de Bol iv ia y Colombia, respec
tivamente, hablarco en t é r m i n o s muy 
amistosos de las buenas relaciones que 
existen entre los Estados Unidos y 
los gobiernos que representan. 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 
Filadelfia, Noviembre 24.—A pre

sencia de miles de personas ayer tar
de, Ernesto D. Keeler, "chauffeur" 
profesional de Nueva Y o r k , fué muer
to y E o n r y Sutton Cohvyn, de esta 
ciudad, re su l tó gravemente herido, á 
consecuencia de un terrible choque 
ocurrido entre los a u t o m ó v i l e s que 
ambos d ir ig ían en las carreras efec
tuadas en la pista de Point Breeze. 

Keeler y Sutton se disputaban á to
da m á q u i n a el paso de un lugar suma
mente estrecho, cuando en el momento 
cr i t i có de alcanzarlo, un tercer auto
móv i l chocó con ambos veh ícu los , 
arrojando al " c h a u í f e u r " Keeler de
bajo de l a pote.nte m á q u i n a que le 
ap la s tó completamente, d e j á n d o l o sin 
v ida en el acto, é hiriendo mortalmen-
te á su competidor Sutton. 

T E R R E M O T O 
Victoria , Colombia Inglesa, Noviem

bre 24.—Los pasajeros del vapor 
" M y o w e r a " llegado á este puerto 
ayer, traen la noticia de que en l a Nue-
Guinea alemana se han sentido fuer
tes temblores de t ierra. 

E n las m o n t a ñ a s se han abierto 
grietas tremendas y una gran ola ha 
barrido por completo todos los terre
nos bajos de l a costa. 

E s imposible calcular el número de 
v í c t i m a s que han perecido, pero créese 
que es considerable. 
N E G A T I V A D E L C O R O N E L 

P I T C H E R 
Washington, Noviembre 24 .—En el 

Departamento de l a Guerra se h a re
cibido una c o m u n i c a c i ó n ñ r m a d a por 
el Coronel Pitcher, jefe del regimieifito 
n ú m . 27 de Infanter ía , que se encuen
tra en el Campamento Columbia, en la 
Habana,en la cual el citado jefe niega 
haber censurado á les soldados negros 
que fueron trasladados al fuerte She-
ridan, Il l inois. 

C q a l a c o m u n i c a c i ó n del coronel 
Pitcher queda desmentido un art ículo 
publicado en un per iód i co americano, 
en el cual aparec ía el Coronel como 
opuesto á que los negros formasen par
te del e j érc i to de los Estados Unidos. 
E L I N V E N T A R I O D E L A S 

I G L E S I A S 

París , Noviembre 24.—Sólo quedad 
por efectuar los inventarios ele unas 
cuantas iglesias. 

A l realizar dicha operac ión ayer, en 
varios casos las tropas fueron ape-
preadas por los campesinos al acercar
se á las iglesias. 

E n Issarles quinientos feligreses ar
mados de garrotes, g u a d a ñ a s y hor
quetas, aiTojaron una l luvia de pie
dras sobre los soldados, quienes se vie
ron obligados á hacer una descarga al 
aire para dispersar los grupos. 

T a n pronto como estos se disolvie
ron, los soldados penetraron en la 
iglesia, e n c o n t r á n d o s e entonces fren
te á una multitud de mujeres y n i ñ o s 
que opusieron una res i t enc ia tan de
sesperada como infructuosa a l cum
plimiento de las órdenes recibidas. 

P R O T E S T A D I P L O M A T I C A 
Roma, Noviembre 24.—No obstante 

ha.ber sido invitado el cuerpo diplo
m á t i c o para el banquete de gala que 
se d i ó anoche en el Qnirinal , en honor 
ael rey de Grecia, los representantes 
de Rumania, Bulgaria y Servia, se abs
tuvieron de concurrir a l citado ban
quete, a u s e n t á n d o s e de la c iud?d el 
primero y d i s c u l p á n d o s e por enferme
dad, los otros dos. 

T A R J E T A S • D E • B A U T I Z O 
E l surtido m á s completo y elegante que se ha visto h'ista el d í a , á precios 

Pape l moda p a r a S e ñ o r a s y Señor i ta s , timbrado en relieve con c a o r i o h ^ ^ 7 re*<¿c£t*»* 
- tl'f*"'sos i n o n o f / r a i n i s , 

OBISPO 3 5 . y í a m b i a y ¿ f t o u z a , TELEFONO 6 7 5 . 

9192 

E s t a abs tenc ión se considera 
un indicio de que los estadosV^0 
Balkanes desaprueban el que s 103 
chen los lazos de amistad entre T t ^ 
y Grecia. ^ l i a 

C A C E R I A D E J A B A L I E S 
Los reyes de I ta l ia y Grecia han M 

hdo hoy para el castillo de pÓt ^ 
con el objeto de cazar jabalíes eíf?0' 
montes reservados de dicha • 
real. P^SSÍÓ^ 

I N U T I L I Z A D O S P O R E L F R I Q 
Norfolk, Virginia , Noviembre 24 

Treinta y cinco filipinos, mozos d« 
m a r á y fogoneros á bordo de los t r ^ 
portes militares de los Estados Unid 
que han regresado ú l t imamente de 
ba, que han sido despedidos por esC' 
completamente inutiliziados por el f ' 
reclaman del gobierno que l^s na^0* 
su viaje de regreso á Manila. 

V A P O R E N P U E R T O 
Nueva Y o r k , Noviembre 24—,p 

cedente de la Habana ha llegado á 6 ° ' 
te puerto el vapor americano " S P J ! " 
ranea". e2u-

V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Noviembre 24.—Av«r 

viérnes , se vendieron en la Bolsa d* 
Valores de esta plaza, 775,000 bono! 
y acciones de las principales empresa* 
que radican en los Estados Unidos. 

raBUCACíONES" 
C U B A Y A M E R I C A 

L a ac tai ai! ¡dad p o l í t i c a está tratada 
en el n ú m e r o úLtómo do Cuba y Amérl, 
ca, con 'la -acería TTC miras -á 'que ^ 
tiene acastumb.ra'flos. Son notablei 
por la buena d o c t r i n a que encierran 
:os a r t í c u l o s que f i r m a n los señorea 
Cabrera, Oamcio, L a r a y Juan Sincero. 

L a par te l i t e r a r i a es es.cesricla. conte
niendo ikvibaj-ns de ccmoeklos escrito-
res. 

E l sumario es como s igue : 
L a Semaim. /por Raimundo Caibrera. 
A -lo defini t i 'vo. 'por L . Cancio. 
E l p d i í r r o . po r Jus to de Lara . 
ImportaOTte. 
A l garete, por J u a n Sineero.' 
Eil . r ég imen p rov inc i a l , po r Y . Z. 
P o l í t i c a m u n d i a l . Los neprocios de 

Franc ia , po r J e s ú s •Casíellamos. 
•Caiusas de la. insii-nrec.;-!.''.;! de Cuba 

p o r L u í s Rodr ígn iez E m b i l . 
Teodoro RooseveM, p o r León Baral-

gette. • 
Poenri-tas en prosa. L a re ina del At-

ilántiico, p o r Conde Kos t ia . 
I n s i t a n t á n e a s HiterariV-:. Gracia De--

'ledda, p o r Blanehe Z. de Bnral t . 
E l etrlifieio escolar, Algunos proyec

tos, p o r R a m ó n IBfeza. 
U n sigilo sangr iento . 
C u l t u r a de U l t r a m a r . T']l bel-o gesto 

de ICR yankees. p o r Femado Diaz. 
Ondas y Espumas" . 

•Sistema, de g a r a n t í a s , por Gabriel 
Oamps. 

Crón ica , c ien t í f i ca , p o r Crist ino F . Co-
wan . 

E:l f e r r o c a r r i l pain-amerieanio. 
L a v i d a in ternacional , por Eulogio 

H o r t a . 
Curiosidades, p o r P. 
Báp ' ida , por N . V i d a l Pi ta . 
Eil p o d e r í o mair í t in io in te rnac ión ai!. 
Nostalgia , nciveln. por Gracia Deied-

da. 
Impresiones, p o r Caisasola. 
Teatros, por F m e t i d o r . 
Notas personales. 
Revista de impresos. 
C r ó n i c a , por Ramiro H e r n á n d e z Pór

tela. 

m m , R E I I 6 M 

1.0.1. Oí SSI fB 
E l p róx imo doniinjrn á las í) do b maíi.ina 

t endrá higa» en e.«ia"" ¡jílesin. la función anual 
con misa so1o;nnc y se rmón qne la Asocia
ción del Vía-Crucis" dedica á su Patrono San 
Leonardo de Portu-Mauricio. 

L o que se anuncia psra conocimiento de los 
cofrades de dicha Asociación. 

lt-24-2m-24. 

El domingo 2.1 á l;is 8 y inedia de la 
mañana se ce lebrará la. fiesta de Nuestra 
Señora de los Desampnrados, estando á 
go el se rmón del elocuente orador sagrado 
R. P . Garrote Amigó . i 

Se suplica la asistencia á los fieles. 
E l P á r r o c o . L a Camarero. 

17135 2t-23-2ni-24 

t 

E. P. 1). 

La \ \ i \ m i \ ü e s 
vinia fle Camila Je Allmz 

H A F A L L E C I D O 
Después de recibi r los Santos 

bacramentos. 

Y dispuesto su entierro pa
ra el d í a do m a ñ a n a á las 8 
de la m i s m a : su hermano 
y parientes que suscriben 
supl ican á las personas de 
su amhtarl, encomienden 
su a lma á Dios y se sirvan 
a c o m p a ñ a r el c a d á v e r desde 
la casa mor tuor i a , Tul ipá" 
n ú m . 2, (Ce r ro ) al Cemen
te r io de Colón; favor qne a-
g r a d e c e r á n eternamente. 

Habana, Nbre. 24 de 1906. 
J o s é de Xenes: 
Carlos A . Revilla. 
A r t u r o PrimelleJ 
Jos6 A. Soler. 

No se reparten esquelas. 
C2327 t l - 2 i 
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S f i i L l i l 
" ; : T í e r c a d o m o n e t a r i o 

CASAS D E CAMBIO 
Habana, Noviembre 2Í de 1906. 

A las ir de la mañana 
Plata espaíola 95% A % V. 

S d e r i l t a - ( « " o r n ) 98 4100 
— Baoco h5. 4 ^ 

nafiol • • " * 

S C o español 109% á 109% P. 
O r o a r o e i u ^ o cou-
|«»«lata i spañola . . . de l o a P. 
JrJenes á 5.49 en plata. 
TÍ".!! cantidades... á 5.50 en plata. 
i ^ á 4.39 en plata. 
Id. eu cantidades... á 4.40 en plata. 

J5I peso americano 
en plata española.. . 1.13 á V . 

N o t a s a z u c a r e r a s 

L e s p r i m e r o s a z ú c a r e s 

Ayer se recibieron en Mataaizas, ;los 
primeros azúcares de la nueva zafra 
•consistenl es. ^ogúp mis iufímna nues
tro <iel¡|íente cvrivspon.sal de acuella 
plaza, en 100 sacos procedentes del in-

H'.'SMI Rafael", ubicado en Bo-
londrón. <|ue rompió su molienda el 
19 -del actúa!, y que es, que separaos, el 
único en la k l a que es tá moliendo has
ta la fecha. 

L a remolacha en Alemania. 
Telegrafía Mr. F. O. Lieht, de Mag-

•flpbnrgo. con fecha 13 del aetnal que 
k\ tiempo seguía muy favorable en 
Alemania para la remolacha, cuyo ren-
limiento era, con corta diferencia, 
(gual al del año pasado. 

L a zafra en Puerto Rico. 
igegaiii informes fidedignos recibi-

Jns de toda la isla, se calcula que la 
hoducción de Puerto Rico a'lcanza-
t-á este año á 245.000 toneladas de 
Izúcar centrífuga y 10,000 id. de mas-
labado, además de las 20.000 toneladas 
bue absorbe el consumo local, forman-
tío un total de 275,000 toneladas. 

Producción de azúcar refinado. 
Hasta ahora la fábrica de azúcar de 

flonolulu, producía un azúcar blanco 
(nedio refinado que pasaba directa
mente al consumo en las costas del 
Pacífico de los Estados Unidos. 

La eompañía propietaria del cita
do ingenio ha contratado últíraamen-
b nuevos aparatos para producir azú-
b r refinado de fia mejor clase y en-
Irado en un arreg'lo para refinar tam
bién la producción de otro ingenio, 
(o que le permit i rá echar anualmente 
tobre el mercado 25,000 toneladas de 
ízúcar refinado de primera clase. 

I m p o r t a c i ó n d e g a n a d o 

Estado del ganado vacuno impor-
fado durante el mes de Octubre de 
1906 procedente de Puerto Cabello, 
\ Mobila. 

Importadores 

' ffV Wolfe-

Cabezas. 

218~' 
Likes Hermano 952 

Total 1.170 

Durante el mismo mes entró ade
más por este puerto di número de ca
bezas de ganado de diversas clases 
liguiente: 

Caballos y Yeguas 210 
Mulos y Muías 24 
Cerdos 
Cabras 1 

38 
. . . . 5 

4 
. . . . 1 

9 

Perros. . . 
Leones. . . 
Panteras. . 
Lobo. . . . 
Elefantes. . 
Otros. . . 

Total, 289 

L a z a f r a e n S a n t i a g o d e C u b a 

E l írfmeral Menocal ha dado las ór
denes oportunas para que el d ía prime
ro de. PioBenubre próximo empiecen bis 
trabajos de zafra en el gran Central 
Chaparra, sáibuado en Puerto Padre. 

H o l g u i n m i n e r o 

Leemos en E l Eco. de Hulguín, lo 
que sigue: 

"Aumentan rápidairn'erite los traba
jos de instalación de maquinaria en 
las minas de oro Santiago, Casualidad 
y La Mejor, situadas en 8ucunucum. 

E l mineral ex t ra ído de las dos pr i 
meras, según cálculos de persanas inte
ligentes, poidrá rendir sobre dos millo
nes de pesos. 

El porvenir de nuesitro pueblo es 
pues muy risueñ.0, si se tiene en cuen
ta la. riqueza -del gran •mimero de mi
nas de oro y de otros iiietales que se en
cuentran en la jurisdicción"' . 

L o s fideos 7 p a s t a s 

p a r a s o p a s 

E l Secretario de Hacienda interino, 
ha pasado una circular á les Adminis
tradores de las Aduanas, á fin de que 
se proceda al análisis de todo el fideo 
ó pastas para sopas, amarillo, que 
se importe por üas mismas. 

Dicha medida se ha tomado á solici
tud del señor J . A . Bances, por sos
pecha de que los referidos productos 
sean coloreados con substancias quí
micas de uso no permitido. 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

Er'Sardínia" 
E l vapor alemán de este nombre 

entró en puerto auoche procedente de 
Hamburgo y escalas, con carga gene
ral y pasajeros. 

E l "México" 
E l vapor francés México entró en 

puerto hoy procedente del Havre y 
escalas, con carga y pasajeros. 

E l "Olivette" 
Procedente de Tampa y Cayo Hueso 

fondeó en baliía esta mañana, el va
por americabo Olivette. 

E l "México" 
E l vapor americano México saldrá 

hoy para New York, con carga y pa
sajeros. 

L o n j a de V í v e r e s 

VENTAS E F E C T U A D A S HOY 
Almacén: 
30|4 p. viuo Viña Gallega, $23.00 uno/ 

2014 id. id. blanco, $24.00 id. 
30|4 id. Rio ja Albricias, $20.00 id. 
30|4 id. id. Monte de Oro, $19.50 id. 

100 cajas 12 bj. id. id., $3.75 caja. 
100 id. id. h'-2 HI- itUj $4.00 id. 
25 cajas cognac Domeq. $8.00 id. 
25 id. vino Jerez id., $S id. 

100|3 manteca Bellota, $13.40 qtl. 
50 atados tabaco Meditación. $40.00 qtl. 
20 id. id. Imitación, $35.00 id. 
20 id. id. E l Veguero, $30.00 id. 

100 cajas aceite ligado, $14.00 caja. 
100 id. id. americano, $13.00 id. • 

REVISTA DEL MERCADO. 
Habana, Noviembre 24 de 1906 

A C E I T E D E OLIVAS. — E l de los Es
tados Unidos se vendo como de Andalucía, 
y á menos precio que el que viene de Es
paña: Cotizamos en latas de 23 libras de 
$16 % á $171*;; latas de 9 libras no hav y 
latas de 4V. lib. d $18.50 á $IS% quintaJ. 

VA mezclado se ofrece de $12»^ á $13̂ 4 qt. 
según la clase de aceite do algodón quo 
cnMt.'nga. 

A C E I T E REFINO. — Poca solicitud, de 
$6*4 á $8^ caja el español y de (5% á 
$7.50 el francés. 

A C E I T E D E MANI. — Poca demanda y 
grandes existencias. Precios 85 cts. lata. 

ACEITUNAS. — Buena existencia y bue
na demanda, de 55 á 00 cts. barriles gran
des. 

AJOS. — Los de España de 20 á 40 cts. 
según tamaño. 

De México. — A 1.G0 cansto. 
ALCAPARRAS.— A 24 cts. garrafoncito, 
ALMENDRAS. — De $ 3 5 á $35Vi qtl. 
ALMIDON. — El de yuca del país se co

tiza de $4.60 á $4.65 qtl.; de Puerto Rico 
de 2.75 á $3V4 qtl. E l Inglés á $3.75 qtl. 

A L P I S T E . — Escasa existencia y algu
na demanda: Cotizamos de $3̂ 4 á $3% qtl. 

ANIS. — So cotiza á $81-. qtl. 
ARROZ. — El de Valencia á $4.75. 
El de semilla, de $2.85 á $3.10 qtl. de 

los E. Unidos no bav. 
II de Canilla de $4.85 á $5% qtl. 

_ AZAFRAN. — Cotizamos do $4i,4 á $12^ 
libra, según clase. 

AVELLANAS. — D $9^, á $9:>i qtl. 
BACALAO. — Halifai $7.80. 
El robalo. — De $7.50 á $7% 
El Noruego. — De $13̂ 8 á $1314. 

Pescada. — A $6%. 
CALAMARES. — Cotizamos de $3^ á 

$714 según clase. 
C A F E . — Cotizamos: El de Costa Rica y 

Brasil de $21% á $24% qtl. 
De Puerto Rico, clase corriente y buena 

de $23% á 24% qtl. 
Del país de $19 á $20 qtl. 
CEBOLLAS. — Do los E . Unidos no hay, 

de la Coruña do $4.25 á $$4.50 qtl. 
De Canarias de $4^ á $4% 
Del país. — No hay en plaza. 
CASTAÑAS. — De $4.75 á $5^. 
CIRUELAS. — De España, no hay. — 

De los Estados Unidos de $214 á $2 U caja. 
CEBYBZA, — Cotizamos do $8.50 á $11 

caja de 84 medias botellas ó tarros. La ccr 
veza inglesa y alemana, y la de marca su
perior á $12 caja de 96 medias botellas. 
Cargando además el impuesto. 

Do los Estados Unidos: 
Las marcas de más crédito se cotizan á 

$1 docena de medias botellas en cajas y ba
rriles, habiendo otras desde $7% á $13 cajas 
y barriles de 8 docenas de medias botellas. 
Cargando más el impuesto. COÑAC — Español y francés: Cotizamos 
elases tinas y corriente de $10V.j á $15 caja. 

COMINOS. — Se cotiza, según clase do 
$10% á $1714 qtl. 

CHICHAROS. — Buena solicitud: Coti-
. amos de $3% á $3.75. 

CHOCOLATES. — Según clase de $15 á 
$30 qtl. 

CHORIZOS. — Los de Asturias de $114 
á $1%. 

De Vizcaya de $3.50 á $3% qtl. 
FIDEOS.— Los de España se venden de 

$6:,/4 á $7% las 4 cajas según clase. 
Los del país se cotizan de $5 á $6 las 

4 cajas de amarillos y blancos. 
De los Estados Unidos hay algunas par

tidas que se venden á $4.25 á $4.50 las 4 
cajas. 

FORRAJE. — Maíz: el de los Estados 
Unidos se vende de $1.60 á $1.65 qtl. 

Del país: No hay en plaza. De Buenos 
Aires á $1.85 qtl. 

Avena. — L a existencia es buena y la 
demanda regular. Cotizamos á $2.10 qtl. 

Afrecho. — Se cotiza de $1.75 á $1.80 qtl. 
Heno. — E l de los Estados Unidos se co

tiza á $1.45 paca. 
F R I J O L E S . — De Méjico á $4.50 qtl. 
Los de Orilla .— De $5.50 á $5.55 qtl. 
De Canarias.— No hay. 
Del país. — No hay en plaza. 
De los Estados Unidos, blancos en sacos 

de $3.85 á $5.80 y en barriles á $7 qtl. 
Colorados. — Redondos y largos de $7.25 

á $7.50. 
GARBANZOS. — De España: $5.50 á 

$8.50 qtl. de México de $3.50 á $9̂ 4 según 
tamaño. 

GINEBRA. — E l mayor consumo se hace 
de la fabricada en el país. 

Cotizamos: de $3.75 á 6*4 y d garafón 
de la de Araberes á $13.50 más los sellos. 

L a holandesa se ofrece de $6.75 á $8.75. 
Cargando además los sellos corespondientes. 

HARINA. — Cotizamos de $5.25 á 6^ 
saco. 

HIGOS. — Lepe á $1.10. 
1 Los do Smirna á $11. 

HABICHLTELAS. — Cotizamos alemanag 
é inglesas de $5 á $51/-: según ciase. 

JABON. — Rocamora de $5% á qtl. 
Del País, de $3.50 á $5 qtl. 
Anurifann, á $4.75 qtl. 
Francós. do $7;"!s á $7.85 qt!. 
.IAKC1A Y SOGA. — Surtido el mercado 

y buena demanda. Cotizamos: Jarcia Mani
la legitima á $16 qtl. Neto y Sisal á $121/-! 
neto qtl. Jarcia Manibi especial $17. 

JAMONES. — De España se venden de 
de $30.00 á $37.50 qtl. Americanos, $13.75 á 
$2u'i qt!. 

L A U R E L . — Bueno v escojido á $6% qtl. LACON ES. — De $7JO0 á'$9.50 qtl. 
L E C H E < UN DENTADA.—Cotizamos las 

mareas aun ricanas de $4.00 á $7'/i caja de 
48 latas. 
j LONGANIZAS. — Se cotizan de |50% á 
$50% qtl. 

MANTECA. — Cotizamos á $12.75 qtl. en 
tercerolas ,claso bueaa. 

En latas desdo $14.75 á $16.75 qtl. ha
biendo marens espaciales do más alto preiño. 

MANTEQUILLA.—La de España de $25 
á $37'/-! qtl. Americana do $14'j á $17.50 ó 
menos según ( lase y la de Copenhague de 
$40*4 á $44 qtl. 

MEMBRILLO. — De $1(H'! á $16',¿ qtl. 
MORTADELLA. — Regalar demanda y 

mediana existe mía á 30 centavos las 2¡2 
latas; cuartos á 40 cts. 

MORCILLAS. — Escasean y están muy 
solicitadas, á $1.75 lata. 

Nueces de $8.75 á $914. 
OREGANO. — Regulares existencias y es

casa demanda de $71,¿ á $7Vi qtl. según cla
se v limpieza. 

PIMIENTOS. — Se cotizan de $2C' y $3 
medias v cuartos do latas. 

PATATAS. — De España $S% á $3. 
Americanas v de Halifax de $3% á $1 qtl. 

PIMENTÓN. — Se cotiza de $13Vi á 
$17^ qtl. 

PASAS. — Mucha existencia; cotizamos 
de $1% á $1% caja. 

QUESOS. — Patagrás cotizamos de $22 
á $23 qtl. — De Crema de $24 á $24*4 qtl. 
— De Flandes, no hay; del país desde $10 
quintal. 

SAL. — Cotizamos en grano á $1.85 y mo
lida á $1% faneca. 

SARDINAS. — En latas. Es buena la so
licitud de este artículo y se venden de $19 
á $20 según tamaño do latas en aceite 
y tomate. 

SIDRA. — De Asturias superior de $4.75 
á $5% caja, según marca; impuestos paga
dos. Del País, marca "Cruz Blanca" á $2.50 
f-aja. Otras marcas, $2.25. — inglesa, de 
$3.50 á $3.75, según marca. 

TASAJO. — A 29 reales arroba 
TOCINO. — De $12% á $15*4 según clase. 
V E L A S . — De Rocamora de $6.75 á 

$1314 según tamaño. Del país á $11.50 y 
$6, según tamaño. 

VINO TINTO. — Cotizamos de $58 á $62 
pipa, con derechos para litros pagados. 

VINO A L E E L A Y NAVARRO CATA
LAN. — Cotizamos de $59 á 62 Vi los 4 
cuartos. Especial á $65. 

VINO SECO Y DULCE. — Es algo soli
citado el legítimo de Cataluña, á $8 y $8.50 
el octavo y décimo, respectivamente. 

VINO NAVARRO. — En estos vinos lia 
habido demanda, oscilando los precios se
gún marca de $61 á $71 pipa. 

V a l o r e s de t r a v e s í a 

SE E S P E R A N 
Noviembre. 

,, 25—México, Havre y escalas. 
„ 24—Sardinia, Hamburgo y escalas. 
„ 26—Monterey. New York. 
„ 26—Mérida, Veracruz. 
„ 26—Excelsior, New Or'e.ins. 
„ 27—Miguel M. Pinillos, Bnrcclrna 7 

escaias. 
„ 28—Morro Castle, N. York. 
„ 28—Montevideo, Veracruz . 
„ 28—Castaño, Liverpool y escalas. 
„ 29—Cayo Bonito, Amberes y esca

las. 
Diciembre: 

1 1—Antonio López, Cádiz y escalas. 
„ 2 Reina María Cristina, Santander 
„ 3—Seguranza, N. York. 
„ 3—Esperanza, Veracruz y Progreso. 
„ 3—Saint Jan. Veracruz y Tampico. 
„ 3—Riojano, Liverpool y Glasgow. 
„ 5—México, New York. 
„ 8—Mainz, Bremen y escalas. 
„ 13—Conde Wifrodo, Barcelona. 

SALDRAN 
Noviembre. 

„ 24—México, N. York 
„ 25—Sardinia, Veracntz. 
„ 26—Monterey, Veracruz. 
„ 26—México, 'Progreso y Veracruz. 
„ 27—Mrida, N. York. 
„ 28—Excelsior, N. Orleans. 
„ 28—Segura, Kingston y escalas. 

29—Montevideo, New York y escalas. 

Diciembre. 
„ 1—Moro Castle, New Yom. 
„ 3—Antonio López, Colón y escalas. 
„ 3—Reina María Cristina, Veracruz. 
„ 3—Seguranza, Progreso y eVracruz. 
„ 4—Esperanza, New Yoi'k. 

4—Saint Jan, Coruña y escalas. 
„ 12—Sokoto, Progreso y Veracruz. 
„ 17—K. Cecilio, Santander y escalas. 

VAPÓRES^COSTEROS 

SALDRAN 
Noviembre. 

„ 24 Santiago de Cuba, para mie\itas. 
Puerto Padre, Gibar:1. Nbiyari. 
Baracoa, Buantánamo y Santiago 
de C uba. 

„ bj San Juan, para Gibara, Vita, Ba
ñes, Sagua de Táuamo, Baracoa, 
Ciantúnamo y Santiago de «..'uba. 

Cosme Herrera, de la Habana todos los 
lunes, álas 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 

Alava I I , do lo Habana todos los martes, 
á las 5 de la tnnic, para Sagua y Caibarién. 
ingresando los sábados por la mañana — Se 
despacha á bordo. — Viuda de Zulucta. 

BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O 

Para New Orleans, vapor noruego Alm, por 
M. B. Kinsgbury. 

New York, vapor americano México, por 
Zaldo y comp. 

Para Xow Vnrk. Cádiz. Barcelona y Génova, 
vapor español Montevideo, por M. Ota-
duy. 

Para Kingston. (Jamaica), para Vigo, Coru
ña y Sonthampton, vap. inglés Ségunt, 
por D. Bacon. 

Para New York, vap. americano Mérida, por 
Zaldo y comp. 

Para Veracruz, vap. americano Monterey, 
por Zaldo y comp. 

Para No# Orleans, vap. americano Excel
sior, por M. B. Kingsbury. 

P u e r t o de l a H a b a m 

BUQUES D E TRAVESIA 
ENTRADAS 

Día 23: 
De Newport en 4 días, vap. ingles, transpor

te Kanawha, cap. Puutiu, tons 34SH, al 
Cónsul americano. 

Día '24: 
De Hamburgo y escales en 25 día:., vapor ale

mán Sardinia, cap. Landekwy, toneladas 
oG'tl, con carga y pasajeros á Heilbut 
y Raseh. 

De ílaver. Escala, en 18 días, vapor fran
cés México, cap, Paolette, tons. 4845, con 
carga y pasajeros, á E . Gaye. 

De Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vapor 
americano Olivette, cap. Turuer, tone
ladas 1678, con carga y pasajeros á G. 
uawton Cliilds y comp. 

SALIDAS 
Día 24: 

Para New York, vap. americano México. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. americano, 

Olivette. 

BUQUES DESPACHADOS 

LLEGARON 
De Tampico y Cayo Hueso, en el vapor 

americano Olivette: 
Sres.: D. A. Bickford y señora — F. F. 

•laques — W. M. Auderson y señora — 
Mrs. Ruth Smith — H. N. Me Quity — 
Mrs. Sliaw y un niño — Mrs. Emory é hi
ja — K. Pudleton — José Luega — Graci-
liano Baez — Nicolás Cando — Ursula Co
rrales — Arturo Corrales — María Roque y 
una niña — Juan Iglesias — José Rodríguez 
— Emilio Alvarez — Andrés Suárez — Joa
quín Celoris — Aejandro Salas — José G. 
Fernández — Dr. Guitcras, señora é hija — 
Ricardo Roque — W. Meyer — H. L . Wills 
—A. J . Seoridele — W. L . Cumucuys — C. 
A. Buck — Mrs. Conuzha — C. J . Ladrón — 
Conut Medal — E . R. Krikland — Miss .T. 
Me Nalleg — Miss. C. Me Nalley 1— G. 
C. Bell y señora — E . S. Bernard — Chas. 
Greggcmor — José Lipeure — J . A. Rower-
land — C. L . Hoekin — Mad. Leighton Lorig 
—Mrs. Henwuth Bras y dos de familia — 
R. López — Cornelio Quintero — Fermín 
Marechal — José Ricardo López — Mrs. Dá
mela Bac© — Aurelio García y dos niños más 
— Antonia Castro — Angelina Felipe — 
Louise P. López — J . M. Harris. 

C O M U N I C A D O S 
ADÍ GALENES LAFAYETÍE, OBISPO 117 

Va despacharon en la Aduana y está á la 
venta la mercancía que esperábamos de Eu
ropa, consiste en magníficos abrigos y sali
das de teatro estilo Imperio; sombreros, cor
tes de vestidos bordarlos, boas y corset de 
irreprochable corte parisién. 

A la vista están en la vitrina los más 
lindos modelos de sombreros procedentes de 
París y un regio abrigo de estilo Imperio de 
encaje de seda denominado bordado de bru
jas con largas caídas de efaifón plissé, que 
es lo más elegante que viene de París. 

Se hacen por encargo bonitos sombreros 
y venden al detll ramos de florey racimos de 
fruta, avíos para sombreros, todo muy ba
rato. 

Esta casa recibe directamente las mercan
cías de las principales fábricas de Europa 
y en eso estriba la equidad de sus precios. 

Aus (taleries Lafayettc, Obispo 117. Te
léfono H54. 

17199 1-24 

C E S T R 8 GALLESf l 
SECCION DE IMBIICCION 

Autorizada esta SéCCÍqtt para celebrar de 
acuerdo con In de Recreo y Adorno en los 
salones de este Centro el próximo domingo 
25 del actual á la una de la tarde el Re
parto de Premios á los alumnos que los obtu-
\ieron en el pasado curso, se hace público 
¡•Hra connidmiento de los señores socios que 
con dicho motivo se ha organizado una modes-
tw tiesta; advirticndoles que podrán con
currir al acto de referencia, mediante la exhi
bición del recibo correspondiente al mes de 
la fecha. 

Las puertas se abrirán á las 12 y la Sec
ción de Fecreo y Adorno será la encargada 
de mantener el orden. 

Habana 22 de Noviembre de 1906. 

Cta. 2318 

El Secretario 
B. BrunH 

t̂-22-3m-23 

CENTRO ASTURIANO 
SECRETARIA 

Habiendo terminado su trabajo la Comi
sión nombrada para informar sobre los pre
supuestos que han de regir durante el año de 
1907, de orden del señor Presidente se cita 
por este medio áos señores asociados para 
que se sirvan concurrir á la Junta General 
que, con el indicado objeto, se celebrará en 
cate Centro el próximo domingo día 25, á las 
12 y media de la tarde. Además, en dicha jun
ta, se tratará de la permuta de un t.ra7.o de 
terreno en la Quinta Covp.donga. 

Habana, Noviembre 22 de 1906 
El Secretario 

C. 2316 
A. Machín, 

2t-22-3d-22 

E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i 

s i ó n se conoce á los a m i b o s , y 

e n e l s a b o r se conoce s i es bue

n a l a c e r v e z a . !Nina:una c o m o l a 

de L A T R O P I C A L . 

D E R E C I A 
De orden del Compañero Presidente se ci

ta á tods los compañeros para junta general 
extraordinaria que se ha de celebrar el día 
25 del corriente á las once de la mañana 
en la calle de C. García número 30. 

Regla 20 de .Noviembre de 1906. 
E l Secretario 

E . A rocha 
17140 2t-23-2m-2-l 

El martes 27 del corriente á la una de la tarde 
se rematarán en el portal de la Catedral, con in
tervención de la respectiva Compañía de Seguro» 
Marítimos. 141 tejas de hierro galvanizado, con 
1,515 libras, descarga del vapor IJayamo. 

Emilio Sierra 
17165 .}m-it-24 

H l i A Di IOS W l i S 
— D E L A — 

Lamparilla 2. "Lonja de Víveres.'* 
Teléfono 8.—Apartado 895.—Telésraf* 

228 
•"Escalan-c." 

i-Nv. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

r>9/ D E : /̂/W 

m m M T B A N S A T I Á M C A 

( A n t e s A . F O L C H y C C S . e n C . ) 

B A R C E L O M A 

A V I S O A L C O M E R C I O . 
EL VAPOR ESPAJÍOL 

PUERTO RICO 
capitán CRU1XENT 

Recibe carga en Barcelona hasta el 30 del 
'ctual que saldrá para 
C-UANTANAMO, 

SANTIAGO D E CUBA 
MANZANILLO 

Y HABANA 
T O C A R A A D E M A S E N 

Valencia, Málaga, Cádiz, Vigo, Co
muña, Puerto Rico, Mayagüe* y Pon ce. 

Habana 7 de Noviembre de 190fi. 
A. Blanch y Ca. 

—. e 2246 20-S N 

COMPAÑIA DE VAPORES 

DE LA 
MáLA REAL INGLESA 

(Rojal Mail Steam Packet Co. 
£1 magníf ico vapor 

S E G U R A " 
i Í 

br^W"^10^101"4 dela Habana so-rc ei iS de este mes para 
kingston, Jamaica, Berniuda, 

\ i g o , Coruña y Southanipton 
Con fletes y pasajeros. 

ra1("n?^GST0N- habri combinaciones na-
ti-.i ó , y otro3 puertos de la América Cen-

v y Sur. 
fióles coc'neros y camareros espa

dara más ¡DCorraM dirigirse al agente 
D A N I K L B A C O J S , 

San Ignacio 50, altos, Uaban. 
0 2291 KM7 

E l magnífico vapor 

S O K O T O 
saldrá de este puerto sobre el 12 de Diciembre 
con pasajeros y fletes para 

V E R A C R U Z 

v í a P R O G R E S O 
Para más informes sobre fletes y pasajes 

dirigirse & la oñoina 

D A N I E L B A C O N A g e n t e 
San Ignacio 50, altos. 

c 2310 24-20 N 

Conroníe Géuéralf T r a s a l M p e 

E L V A P O R 

ANTONIO LOPEZ 
capitán O L t V K K . 

Saldrá, para P U E R T O LI.1IOX, COLON, 
S A B A X l I.I .A. CURAZAO, P U E R T O C A B E 
L L O , LA GUAJIRA, C A R U P A X O , T R I X I D A D , 
eONCB, SAN JUAN D E P U E R T O RICO, 

Santa Cruz <le Tenerife, 
Cádiz y Barcelona. 

I sobre el 3 de Diciembre á las cuatro de la tar-
! de llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto \AinC>n, Co
lón, Sabnuillu, Curazao, Puerto Cabello y la 
Liuaira y carga general, incluso tabaco, pa
ra todos los p u e r í o s de su itinerario y del 
Pacífico y para Maracaibo con trasbordo en 
Curazao. 

Los billetes de pasaje solo serán expedi
dos hasta las diez del día de salidit. 

Las pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes do correrlas, sin cuye 
requisito serán nulas. 

Se reciben loa documento.") de embarque 
hasta el día cO y la carga á bordo hasta el 
día 1". 

D i r e c t o p a r a P r o g r e s o , 

V e r a c r u z , T a m p i c o 

y I T e w - O r l e a n s 
Saldr.l para dichos puertos sobre el día 26 

de Noviembre, el ni p:do vapor francés 

CapitfiB P A O L B T T I . 
Admite carga á flete y pasaieros. 
De más pormenores informan sua con-

signatu rloc, 

E r n e s t o G a y e , 
Mercaderes 35. 
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V A P O R E S CORREOS 
k la CíiaijÉa T m ü é ? 

A N T 3 3 JDB 

iffffflBflO LOPES 7 Ca 
F.U VAPOR 

HEIXA MARIA CRISTIN A 
Capitán FERNANDEZ 

MÚdri para VERACRUZ sobre el 3 de Di
ciembre llevando la correspondencia pública. 
.Víiniiti- carga y pasajeros pnrn «ileho puerto 

Los billeies de pasaje solo Feran expedi
dos hasta las diez del día de la salida. 

Lrfis pól izas de carga se firmaran por el 
(."onslgnatarío ames de correrlas, sin cayo 
requisito serán niraa. 

Rec ibe carga á bordo basta el di& 1". 

E l i V A P O R 

M O N T E V I D E O 
Capitán O Y A R B I D B 

saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Génova 
el 29 de Noviembre, á las doce del día llevan
do la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamourgo, Brémen. Amsterdan. Rotterdan. 
Amberes y d e m á s puertos de Uuropa con 
conocimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo serán expedi
dos hasta la v í spera del día de salida. 

L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisdto serán nulas. 

Se reciben los oocumentos d eembarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo hasta 
el día 28. 

L a correspondencia solo se recibo en la 
Adminis trac ión de Correos. 

A'ota.—Esta Compañía tiene abierta un& 
póliza flotanto, así para esta linea como pa
ra todas las demás , bajo la cual pueden ase
gurarse todos los e f í c t o s que se embarquen 
en sus vapores. 

V A P O R E S C O R R E O S 
D E LA 

C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
fH'- i i ibury Atnerir.nn / . i tw 

Vapor correo danés 

v S A I N T J A N 
S a l d r á sobre el 4 de D I C I E M B R E para 

CORMA (España) HAVRE (Francia) y HAMBURGO (Alemania) 
VIA ST. THOMAS. 

Pasaje en tercera para C o r u ñ a íf 29,35 oro e s p a ñ o l 
i n c l u s o i m p u e s t o de desembarco. 

Vanor correo alemán de dos hélicesí 

K R O N P R Í N Z E S S I N C E C I L I E 
S a l d r á sobre el 17 de D I C I E M B R E para 

S A > ' T A > T D E R ( E s p a ñ a ) — H A V M 3 ( F r i i n c i a ) , 
I > 0 V E R - ( I n g l a t e r r a ; y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) 

Pasaje en te rcera para San tande r 
>.;1.35 o ro e s p a ñ o l i n c l u s o i m p u e s t o de desembarco . 

jZ^-Los niñoe de 1 á 12 añon pagran medio pasaje, los de menos de un año, nada. 
P r e c i o s de p a s a j e en 1? y 2* c lase , m u y r e d u c i d o s . 

Embarque de ios pasajeros y de su equipaje gratis, desde la Machina. 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa, Sur América, Africa, Austra

lia v Asia. 
*Para más detalles, informes, prospectos, etc., dirigirse á sus consisaatarios. 

H M Í L B U T 1 t i A S C t f . 
Correo: Apartado 7 l í 9 . Cable: H K I L B U T . HABANA. . San Ignacio 54. 

Llamamos la atenclfn de los señores pa
sajeros, hacia el ar t ícu lo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual 
dice as í : 

•'Líos pasajeros ^«berán escribir «obre to
dos los bultos de s J eauipaje. su nombre y 
el cuerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor clarid:id." 

Fundándose en esta disposic ión la Compa
ñía no admitirá, bulto alguno de eaulpjje 
que no lleve claramente estampada el nom
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

De mas por/nenores. in foman sus consig
natarios, M. O T A D U Y . Oflctoa múm* 28. 

2017 "8-1 Oc. 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A l i 
C a p i t á n Ortube 

saldrá de este puerto los martes á las 
cinco de la tarde, para 

S a g u a v C a i b a r i é n 
AF-MADOIUOS: 

Hermanos Z ü M a y Gáiilz, Mía núin. 20 
C2322 26-20 N 

VaeJía Abajo S. S. Co. 
E l . VAHOK 

V e xx o x-e>, 
Capltfin MONTES D E OCA 

Saldrá de Batabanó todos i t t -LUNES y 
J U E V E S , 4 la llegada del tren de Dai««1*. 
ros. que sale de l a Estac ión ue Vi1)anu«va. 
á, las y 40 de la tarde, paro. 
COLO»! A. 

PVl fTA D E C A U T A s . 
I1AILEX (con trnnboraoi 

Í . \ CA'í'ALl.XA D E L U A > E 
v Cá B T K * . 

n» tornar do de este ftltimo puntv-. iojoe loa 
M I E R C O L E S y SABADOS, k »as nu»ve d* K 
mañana para llegar í Ratab inó . loa dís.» si
guiente» al amar.ece--

f̂ a osii-ga se recibe a:r"aT»scii.i% on la es-
telón de Vi l larue"»-
Para m i s informe*, acódase á, la Cowpal ia 

ZULUETA 10. (bajos) 
1459 78-1 J L 

m m ot m m 

DE 
H i B S É Ü i D i I f i S S S f t J 

m m CE LA n m u 
DUUANTIS E L MES 

I)K N O V f í B n B K B 

V a p * * SANTIAGO DE CUBA 
Sábado 24 á las ó de la tarde. 
i 'ani Nueviias, Puerto Pa«lre. (J-i-

bara, .Mayari. Baracoa, Guaatáua-
IUo ÍMOIO á la. ida) y Sautiatro «le d iba. 

V a p o r SAN JUAN 
Miércoles 28 á las 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita, Baños, Sasrua 

( leTái iumo, Baracoa, Guantátiamp y 
Sant íasro fie Cuba, retoruaiulo por 
Baracoa, Sag-nf) fl« Tanamo, Gibara, 
Haíies, Vita, Gibara nuevamente y 
Habana. 

V a p o r COSME HERRERA 
Todos los lunes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sasrua v ralbarían 

llevando carga en OÓMBÍKACJOM con "Tho 
Cuban Centra; Bys." 

Precios en oro americano de pasajes y fletes 
Para Sagua y Caibarién y viceversa. 

- De la Habana 
á Sagua 4 Caibarién 

Pasajes en primera f 7-00 | 10-60 
Id. id. en tercer» 3-50 5-30 
Jornaleros: másdeaiez.. 3-00 3-00 
Víveres, ferretería y lo

za: la carga O 30 0-30 
Mercancías 0-50 0-50 

(El carburo paga comomercancia) 
T A B A C O 

De Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavos 
tercio. 

Carga general á fleto corrido 
Para Palmira | 0-52 

„ Caguagas 0-57 
„ Cruces y Lajas Q-ftl 
„ Htfk Clara, Esperanza y Rodas 0-75 

Para los puertos en combinac ión los señores 
cargadores harán T R E S conocimientos. 

NOTAS 
C A R G A D E CABOTAJES. 

Se recibe hasta las tres de la tarde del día 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

Solamente se recibirá hasta las 13 de la 
mnfluna del día 8. 

Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapore? de los dias 3, 10 y 21, atracarán 

al muelle de Boquerón, y los de los dias 8, 17 
y 28 al de Caimanera. 

k*»* Vaporea dé esta Empresa solo 
conducirán para Puerto Paa .c . m v^rgs aus 
¡raya i-onsigna*"i al "Caai ia , Cuaoarra • 6 
•Ingenio han Manuel,' y los embarques ".--ue 

hagan de sus productos a; '.West india Oil 
h ^ n B n :omp?n? '' ¿ ,a Njtíva- Fábrica da 
Hielo y Cerveza L a Tropical." con arresrlo a 
os respectivo? conciertos celebrados con 

las misir.as. I.o que hacemos público para 
general conocimiento. v 

S í suplica á los señores Cargadores DOB-
fnJ ^ r ' 3 ' ̂ ' í ^ * P^'a que todos los V j " . 
tos sean marcados con toda claridad, v con 
hlr^n11^ df le í í ;dencia del receptor, lo Z l 
liarftn también constar en los conocimien-
f ^ J ^ 0 - quc' h i e n d o en varias ™caH-
ÍH o l«de^rteri0r ^e ,os W * ^ 5 donde 
K S i J í d e s e c a distlatas entidades y co-

to de estos requisitos. ^ m p l . m i c n -

:oii 
Sobrinos de Herre^ ^ on m 

2S-1 On-
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U J J L B I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó a de la tarde.—Noviembre 24 rtc 1906. 

M R . M A G O O N 

Dice el 'honorable Gobernador Pro
visional de Cuba que lo que m á s Je 
adrada de este pa í s son dos cosas: L a 
extraordinaria belleza de la. mujer cu
bana que goza -de f ama justamelnte ad
quirida y el e x c e l e n t í s i m o chocolate 
L a Es tre l la que fabrican Vi laplana, 
Guerrero y C o m p a ñ í a . Y que es el m á s 
rico y sabroso que probó j a m á s . 

a b a n e r a s 

Anoche 
E n t r e el Nacional y Albisu se divi

dió el públ ico . 
L a sala del primero se vio muy fa

vorecida por el doble atractivo de ser 
noche de moda y hacer su primera pre-
selntación los nuevos artistas llegados 
de los Estados Unidos. 

Muy notable es esa Troupe Toledo 
que hizo su debut anoche. 

D e j ó á todos maravillados. 
E n t r é en Alb isu y á duras penas 

pude atravesar uno de los pasillos pa
r a llegar hasta el gr i l lé donde estRba 
con la s impát ica familia de Tabemil la 
la espiritual Merceditas Martínez. 

Bien dice hoy el cronista teatral de 
E l Mundo a l referirse al beneficio de 
Blanca Matrás que ha sido la apotéo-
sis de osla tiple. 

¡ Qué ovaciones las de anoche! 
L a s más estruendosas que se han pro

digado en ese teatro parecían pá l idas 
ante la que recibió la celebradís ima ti
ple que pronto nos abandona. 

Pronto, sí. 
E l lunes nos dará su adiós la artista 

para marchar á Santiago de Cuba, allí, 
donde triunfa Esperanza Ir i s , donde 
ha sido llamada Rosa Fuertes y donde 
van ahora, en fin, las tiples que m á s 
se aplauden en la Habana. 

Esa func ión del lunes será lo mismo 
para la beneficiada de anoche. 

Otra apotéosis . 
* 

Eetour. • 
Y a á estas horas encuéntrase en ca

mino para nuestras playas, á bordo del 
vapor a lemán Cecilie, el Ministro de 
Cuba ein Madrid, señor Cosme de la 
Torriente, después de haber presenta
do, según se asegura, la dimisiótn de su 
alio cargo. 

Viene acompañado de su esposa, la 
joven, bolla y culta dama Este la Broch 
de Torr iente , que deja en la Corte de 
E s p a ñ a muchas y muy hondas sim
parías. 

L a sociedad habanera se congratula
rá vivamente al verse de nuevo honra
da con la presencia de quien ha sabido 
eñearnár de modo tan perfecto entre 
la aristoerncia madr i l eña las virtudes 
y las distinciones de la mujer cubana. 

Llegue con toda felicidad el barco 
rmo nos devuelve á matrimonio tan 
fciuipático. 

* 

Dos palabras sobre el Alcneo. 
E l doctor B a r a l t a p a r e c e r á en la tr i 

buna de la cul ta sociedad el sábado in
mediato para pronunciar una confe
rencia cuyo tema está* relacionado con 
la educación públ ica . 

Cierra as í brillantemente el raes el 
lAtcnco y Círculo de la Habana. 

P a r a Diciembre hay la grata pers
pectiva de una velada en honor de No-
Velli y en la que el insigne trágico, 
a d e m á s de recitar u n m o n ó l o g o , pro-
tunutiará una conferencia en español . 

Antes ó después de esta velada se 
Celebrará el banquete con que la Sec
ción de Ajedrez del Ateneo se dispone 
6 recibir al doctor González Lanuza. 

H a n empozado las adhesiones. 
Deberán dirigirse éstas a l señor P a 

redes, presidente de dicha Sección, ó 
bien al amigo Pichardo, insustituible 
director de la sociedad. 

Pero hay que hacerlo, indispensable-
tnente, antes del d í a ú l t imo. 

dado para exhibiciones c inematográ
ficas, y 

Nada más, 

ENRIQUE FONTANILLS. 

E l afamado calzado gallego de A n 
gel Senra se vende en el "Sport Ga
laico", Mural la S1^,—Se hacen encar
gos *cuyas medidas se toman á domi
cilio, 

2186 i-Nv. 

Días . 
Son hoy los de una joven y distin-

guida señora, F l o r a Ruiz de Kohly , y 
Van con estas l íneas mis felicitaciones 
fe la bella y espiritual dama. 

Mañana toca su turno á las Cata
linas. 

A tres de nuestra sociedad envío, por 
Imticipado. mi saludo. 

Nena Pons de Pérez de la Riva , C a 
talina Maruri de R ivas y Ketty Betan-
fcourt de M a r t í n e z , 

Felicidades á todas. 
No olvidaré hoy, en su fiesta onomás

tica, á un amigo amable y s impát ico , á 
ífuan Vivó , y desde aquí le mando, con 
la expres ión de mi afecto, el más cari-
toso abrazo. 

* t 

E s t a noche. 
L a fiesta del Yacht Club para cele

brar el v igés imo aniversario de la f<n-
tlación de la elegante sociedad de la 
f)laya. 

Y la velada de la Sociedad del Ve-

XOCHES T E A T R A L E S 

Pubillones. 

Anoche viernes hubo una entrada 
regular en La f u n c i ó n de moda para el 
debatí de los nuevos artistas que han 
venido tá reforzair la c o m p a ñ í a de P u -
biillones. 

Debutaron primero üos hermanos 
Montalve, volteadores que .hicieron al
go para obtener éxitto: y « n medio de 
algunos « p l a u s o s se oyeron voces que 
les gritaban ¡ fuera! L a trouppe To
ledo s'e compone de cuatro cantorsio-
n k t a s m u y háb i l e s en sus ejercicios, si 
bien que e s t á m u y visto ilo que hacen, 
y l a ú n i c a novedad ofrecida es que 
aparecen a l principio vestidos de verde 
simulando ranas y lagartos. 

E n el resto de la func ión , como siem
pre, r epe t i c ión de lo mismo. L o s ele
fantes e s tán y a algo cansados y á ve
ces ¡hacen de mala' gana sus ejercicios. 
Veremos s i Pubillones trae algo que 
sea sen sacaona:l p a r a que vaya m á s p ú -
bl.ico á admirar cosáis nuevas y no siga 
casi desierto e l teatro. 

Monte cristo. 

L leno completo, rebosante ¡ nutridos 
é interminables aplausos que se suce
d ían á c o m p á s de las escenas; flores, 
palomas, cestas p r e c i o s í s i m a s con guir
naldas; be l l í s imas y elegantes damas 
ocupando en su totalidad palcos y pla
teas y no escasa parte de las lunetas. 
E n fin, cuanto de bueno, grande y her
moso pueda ambicionar una artista, 
en su f u n c i ó n de gracia «tuvo anoche 
BUanca Matrás . 

Cierto que tiene sinfpatías , que en 
es'cena derrocha eft talento que posee 
y que en cuanto á gracia es un te-
rroncito de azúcar cande; pero si bien 
todo esto es m á s que suficiente para 
congregar la enorme eoncurrencia que 
anoche p r e m i ó el triunfo de la Ma
trás , s i con ello solo basta para jus
tificar los bravos que atronaban el 
teatro en medio de delirante ovac ión , 
a ñ a d i é n d o l e la novedad con que nos 
br indó la beneficiada del famoso baile 
de la Machicha y la inserc ión en él 
pr&grama de " L a C u n a " , se compren
derá que el públ ico , f rené t i co de entu
siasmo y loeo de a legr ía , aplaudiera 
hasta cansarge y no cesara de ovacio
nar á la tiple quie goza por entero de 
sus s impat ías . 

E l programa no p o d í a ser m á s se
lecto ni máa acertadamente combina
do. Tres obras en las que hay mate
rial suficiente para lucirse; pero sien
do L a Cuna una de ellas, inút i l me pa-
re'ce decir una palabra m á s . Guiller
mo Perr ín , autor del libro, no pudo 
soñar un tipo tan perfecto como el que 
encarna la Matrás en la céLebre Marga
rita. 

L a manera de cara eterizarse, sus 
gestos, el pelele que baila y hasta el 
menor detalle, constituyen un monu
mento de arte que só lo B lanca M a t r á s 
es capa de 'condensar en el corto pa
pel de una zarzuela. S u labor e scén ica 
es toda, una creac ión imposible de imi
tar ; y desde su apar ic ión , hasta el fi
nal de la obra, no tiene aquella un so
lo desperdicio, n i deja de tener entre
tenida la a tenc ión del púb l i co con sus 
felicísiimas genialidades. 

E l beneificio de Blanca M a t r á s ha 
sido una e x p o n t á n e a m a n i f e s t a c i ó n de 
car iño revelaldora del sentimiento que 
aqueja á un públi'co que deplora su 
p r ó x i m a partida de esta ciudad. 

Desde estas columnas e n v í o á la 
beneficiada el testimonio de mi ad
mirac ión , si menos ruidoso, no por 
ello menos profundo y sincero, y aña
do un aplauso m á s á los infinitos que 
á montones rec ib ió en medio de flo
res, de palomas y agasajos mil, que 
tengo la seguridad que no se borra
rán j a m á s de la mente de la jacaran
dosa tiple valenciana. 

Traspunte. 

NOTAS DE SPORT 
E l Sr , D . J o s é A , Mart ínez , Pres i 

dente de la A s o c i a c i ó n A t l é t i c a de la 
Universidad de l a Habana nos parti-
pa que la temporada de "Foot-ba'l l" 
será abierta este año con un interesaln-
te juego concertado entre la oficiali
dad del crucero americano de guerra 
Columbia y el fuerte y disciplinado 
eleven de la Universidad, el " V a r s i -
ty" . 

E l juego tendrá lugar hoy sábado 
en los terrenos de Almendares, cedi
dos galantemente por el Sr , J i m é n e z , 

P O f i R E S O D E U C I E N C I A 
E n estos tiempos que corromos re usted á lo mejor un ciudadano que pasa por su 

vera sin que al pronto note Vd. en él nada de extrafio. Después se sabe que, ana de las 
piernas, sei j costillas, el homoplato izquierdo, el brazo derecho, uno de loa ojos y parte 
del cráneo, son artificiales, lo que prueba que no hay fractura ni i m p e r f e c c i ó n que no ae 
remedie. 

Díganlo sino nuestros modelos de corsets D R O I T D E V A N T , que desde que todas 
las Sras dt la Habana los usan, de rareza se encuentra un cuerpo feo. Todas absoluta
mente todas las imperfecc ione» del cuerpo desaparecen por arte máj ico , de un "Elegan-
t é " , un "Sanakor" ó un "Princesa". ' 

i t i i n a s n o v e d a d e s e n l a n a s , s e d a s y a b r i g o s . 

a r r e o d e ¿ P c z r i s j O b i s p o 8 0 

R i c o , P é r e z y C o m p a ñ í a T e l é f o n o n . 3 9 8 

Comenzará dicho juego á las tres 
de la tarde. 

L o s palcos s e r á b repartidos entre 
varias distinguidas familias de la bue
na sociedad de la Habana, y otras mu
chas e s tán igualmente invitadas. 

L a entrada al terreno será gratis pa
ra las señoras y señor i tas invitadas. 

L a entrada al " g r a n s t a n d " costará 
un peso y á las gradas 50 centavos. 

Re ina gran ainimación para asistir 
á este juego. 

Habla un feista : 
Amigo Mendoza: E n tu secc ión del 

martes anuncias que viene el A l l Ame-
r icaa y que serán tres los clubs y no 
dos como ahora ha sucedido, los que 
l u c h a r á n con esa nueva novena, 

¿ S e r á Inuestro el tercer club ó al
guno improvisado? 

C o n v e n d r í a que defendieras ese pun
to, ya que ê ha tratado y se trata, de 
postergar y hacer pedazos la honrosa 
bandera feista. 

Espero que no te amilanes y con la 
misma energ ía de otras ocasiones pro
testes y saques incó lume al sufrido Pe. 

Sabe que te quiere uno de los trein
ta y dos excluidos, 

Kal-Cines . 

Y a nos ocuparemos con detenimien
to del particular que trata el conse
cuente feista. 

E l señor Director del club P u n z ó de 
Matanzas'nos ha remitido una tarjeta 
postal en la cual reta a l club Olio para 
ir á jugar á la ciudad de los dos ríos . 

Ponemos á d i spos ic ión de nuestro 
aprec iab lé amigo el'Sr, Antonio María 
de Cárdenas dicha tarjeta. 

M a ñ a n a domingo á las dos y el lu
nes á las tres, seráín los ú l t imos desa
fios que celeben los Cuban X Giantes 
con el Almendares. 

L o s americanos irán reforzados con 
L u i s Bustamante y Eegino García, 

L a novena americana que l l egará el 
martes, e fec tuará su primer desaf ío el 
domingo p r ó x i m o , 2 de Diciembre. 

Probablemente el jueves p r ó x i m o 
efectuaráln un desaf ío los clubs Haba
n a y A l m s n á a r s s , reforzado fuerte
mente el primero. 

Se dá como seguro que será nombra
do director del Fe , el Sr, Abe l Linares , 

Mendoza. 
• •T.gi»— -«íjípor»- , 

Se aproxima la llegada de la ilustre diva, 
y las damas t e n d r á n oportnnidatl de lucir 
sus trajes y los soberbios abrigos y salidas 
de teatro que trae para esas noches la m á s 
popular de las tiendas, 

" L A F I L O S O F I A " 
la que todo el a ñ o ofrece m i l y m i l variados 
a r t í cu los , y que eu a r t í cu los de ropa, sede
ría y a r t í cu los de su giro, es la primera de 
todas. 

Toda l a sociedad elegante de la Habana 
l levará este invierno á las noches teatrales 
do Novel l i y la Barrientos las salidas do 
teatro y abrigos excelentes de 

" L A F I L O S O F I A " 
NEPTXJNO y S A N N I C O L A S , Teléfono 1035 

—.̂ M^̂ » mlgag»! 

C A I D A M O P t T A L 
E n Arroyo Blanco (Gibara) , murió á 

consecuencia de la caída de un caballo, 
el vecino Hipó l i to Calderón, 

E l Juzgado conoce del hecho. 
I N C E N D I O 

E n el barrio de San V a l e n t í n (Que
mados de G ü i n e s ) , ha ocurrido un in
cendio en los campos de caña. 

E l Juzgado conoce del hecho y se 
practica la correspondiente investiga
ción, 

S U I C I D I O 
E n la finca " S a n J o s é " ( C a m a g ü e y ) 

se suic idó el vecino Santiago Veleda."^ 
E l Juzgado conoce del hecho, 

H E R I D O 
E n la colonia " L o m a B l a n c a " (San

to Domingo), fué herido casualmente 
Dionisio Pérez . 

Se d ió cuenta al Juzgado correspon
diente, 

L E S I O N A D O 
E n " E l P i l ó n " (Manzanillo), f u é de 

tenido Alonso Torres, por lesiones á Jo
sé García López, 

E l detenido quedó á d isposic ión del 
Juzgado. 

D E T E N I D O 
E n Guane fué detenido José María 

Rodr íguez Padrón , por portar una es
copeta, sin la correspondiente licencia, 

P O R P p R T A R U N R E V O L V E R 
E n L a s Martinas f u é detenido Nie

ves Vida l , por portar un revólver, sin 
estar provisto de licencia. 

E l Juzgado conoce del caso. 

E S C A N D A L O 
E n Punta de L a Sierra (Guane) fue

ron detenidos Agripino y J u a n D í a z 
Vargas, por promover escándalo y por
t a r armas sin licencia. 

Los detenidos quedaron á disposic ión 
del Juzgado correspondiente, 

CRONICA DE POLICIA 
T E N T A T I V A D E H U R T O 

E l vigilante 311 arrestó al blanco R a 
món García Ortega, vecino de Vapor 
38, por auxilio que le p id ió el de igual 
clase Augusto R ó m u l u , vecino y dueño 
del taller de afilar de Monte' 235, el 
que lo acusa de haber penetrado en su es
tablecimiento en los momentos que él 
se^ encontraba en el interior, sorpren
diéndolo al t r a t a r de abrir un armario 
donde guarda las navajas. 

E l acusado dice que él entró en el 
establecimiento para que le afilara una 
cuchilla y que R ó m u l u le dió de golpes. 

Reconocido en la Casa de Socorro, 
presenta varias lesiones, 

P O R P O R T A R A R M A 
Por un cuchillo de punta, fué deteni

do y remitido al Vivac á disposic ión del 
Juez Correccional del segundo distri
to, el blanco Pedro García Cazaña. 

L E S I O N A D O G R A V E 
E l menor blanco Ricardo Bustaman

te, f u é asistido en la Casa de Socorro 
del segundo distrito, de una herida en 
los dedos índice y ina3ror de la mano iz
quierda, que se causó al caerse en la ca
lle de Valle esquina á Infanta, 

S u estado es grave. 
M E N O S G R A V E 

E n la Casa de Salud " L a Benéf ica" , 
i n g r e s ó para atender á su asistencia, el 
blanco José Castaño Puente, que pre
senta una herida contusa con la frac
tura de la segunda falange del dedo 
anular de la mano izquierda. 

Dicha les ión se la causó al caerle un 
polin al estar trabajando en la l ínea 
próx ima al poblado de los Cuatro Cami
nos. 

S u estado es menos grave, 
P O R S O S P E C H A 

E l capi tán interino de la novena E s 
tación, detuvo ayer al blanco Manuel 
Aceval por sospeha de que sea el autor 
del robo de dinero efectuado en el do
micilio de Urbano Rodr íguez , calle 9 
esquina á 20 en el Vedado. 

R E Y E R T A 
Por e l vigilante 563 fueron deteni

dos Primitivo Suárez Cadavia y J . A n 
t on io Castro í t e m á n d e z , ambos de
pendientes y vecinos de Mar ina 18, 
¡acusados de haberse causado lesiones 
al estar en reyerta, 

DichoiS individuos fueron reconocti-
dtoé por el doctor A . de les Cuetos, 

E l p r i m e r o no presenta s e ñ a l e s de 
v i o l m e i a y el segundo presenta una 
herida incisa de cua'tarp c e n t í m e t r o s de 

i e x t e n s i ó n en e l antebrazo izquierdo. 
Los detenidos ingresaron en el V i -

i vac, 
E S T A F A 

E l v ig&agte 739, de tuvo a l blanco 
M b e r t o J u n é n e z , por acusarlo el jo
ven M a r i n o Biengochea, de 16 años , 
deperdiente d^ la v i d r i e r a y -casa de 
cambio, de San Pedro 2, p rop iedad de 
don Francisco C ó r d o v a , del hurto de 
nueve centenes, 

A l acusado se le ecuparou ocho 
centenes, 

E1! dietenido i n g r e s ó en el V i v a c á 
d i s p o s i c i ó n del Juez Corresipondien'te, 

C A S U A L . 
E l menor Belarmino García fué asis

tido en la Casa de Socorro del Primer 
Distrito de una herida ien la cara pal 
mar de la mano derecha y desgarradu
ra efe la piel en la. pa lma de la misma 
mano de pronós t i co menos grave, que 
sufrió a l caerse en la calle de VilHe-
gas esquina á Lampari l la . 

Q U E M A D U R A S G R A V E S 
A l vo lcárse le un j a r r o de agua ca

liente sufr ió quemaduras graves de 
pri'imero, seunndn y tercer grado en 
dist intas partes df-", cuerpo, el menor 
Antcmio Negreyra , de 11 meses y ve
cino de San Ignacio D1/^. 

H U R T O 
L a b lanca P i lar F e r n á n d e z , de 

Aguacate 5, fué detemida por e l vigi
lante 1,024, por acusarla la de igual 
clase, M a r í a Váre la , del h-urto de una 
car tera de cuero conteniendo un cen
tén, 5 pesos americanos y cuatro pe
sos cuarenta centavos p la ta e spaño la . 

L a F e r n á n d e z n e g ó la acusac ión , 
«a» «m 

IJUS T K A T R O S H O Y . 
F u n c i ó n en Pubillones con la Troupe 

Toledo, los Hermanos Montalvo y la va
lerosa señorita Loubel. amén cíe otros 
muchos y muy variados atractivos. 

M E J O R A P E R I T I V O ? 
« 

i 

Tres tandas en Albisu, 
A las ocho: L a Cuna, 
A las nueve: E l H ú s a r de la Guardia. 
A las diez: Los Granujas. 
Blanca Matrás—que da el lunes su 

adiós al públ ico habanero—toma parte 
en las dos primeras tandas. 

E n Actualidades estarán cubiertas 
las cuatro tandas de costumbre con ani
madas vistas. 

Y en Alhambra dos tandas. 
V a á primera hora E n la Plaza del 

Vapor, zarzuela de Saladrigas, y como 
fin de fiesta, S in pies ni cabeza. 

Y para m a ñ a n a las matinées de I u-
billones, Albisu y Actualidades, dedica
das las tres al mundo infantil de la 
Habana, 

I-NT. I m p o r t a d o r e s : F e m n d e s B a s c u á s y H n o . - S o l 1 3 * - E a T o a n a 

L M lágrinaas ilel niño 
]n madre las enjuga, 

las lágrimas del hombre 
las seca la m u j e r . , . 

¡Qué tristes las que brotan 
T bajan por la arruga 

del hombre que está solo, 
del hijo que está ausente, 

del ser abandonado 
que llora j que no siente 

ni el beso de la cuna 
ni el beso del placer! 

Manuel Acuña. 

CURACIÓN EN SILENCIO.— E l Gaulois 
dice que hasta' ahora se conocían cura
ciones por el aire por el agua por la le
che y las curaciones completamente mo
dernas por la uva. Hay un nuevo trata
miento : el silencio! 

E s para uso de los que, por motivos 
de su profes ión, tienen que hablar mu
cho ó (pie oir ruido en torno suyo, 

Mme, Jeanne Giraud, inspectora de 
las escuelas maternales, en una nota di
rigida á sus institutrices, recomienda 
este medicamento de vacaciones: 

" S e hace demasiado ruido y dema
siado movimiento en nuestras escuelas 
maternales: son la agi tación perpetua... 
E n compensación, procurad días de si
lencio absoluto, si nhablar, sin que se 
os hable, en un lugar apacible, en donde 
la vista se mueva casi automát icamen
te". 

¿ N o es de admirarse el consejo vi
niendo de las mujeres, de las mujeres á 
quienes la perversidad masculina acusa 
de hablar demasiado?, , . ¿Se atreverán 
ellas á obedecerlo? 

EPITAFIO,— 

Desde hace diez meses justos, 
bajo esta fúnebre losa, 
que es de mármol de Carrara , 
Lisardo Mínguez reposa. 

S u viuda, que y a otras nupcias 
contrajo con don Tomás, 
piensa en el muerto y le dice: 
¡ Lisardo, en el mundo hay m á s ! . . . 

Ignacio G. L a r a 

PALABRAS DE NAPOLEÓN,— 
L a fantas ía es la reina del mundo. 

E s preciso ser fuerte para poder ser 
bueno. 

E l trabajo es mi elemento, nac í y es
toy . hecho para el t r a b a j o , , , pero no 
para el que consiste en manejar un aza
dón. Siento bien cuando mis piernas se 
cansan y conozco los l ímit tes de mi fuer
za v isual: pero no conozco los l ímites 
de mi aptitud de trabajo, porque siem
pre trabajo. 

Dos valiosas cualidades me dió la 
naturaleza: el poder dormir en cual
quier momento y en cualquier lugar, y 
la imposibilidad de excederme jamás 
en la comida y en la bebida. Apenas me 
excedo un poco, mi estómago protesta 
Oivérgicamente, 

H a y muchas gentes á quienes he he
cho independientes, pero en cualquier 
mnmento me es dado sujetarlas, para 
i¡upedirles que sean ingratas. 

No tengo el sentimiento del r id í cu lo ; 
el verdadero Poder se aparta siempre 
del r idículo . 

( E n 1804. hablando con Roederer), 
No tengo ambición ; pero si acaso la ten
go, está de tal suerte imbuida en mí, 
que no siento su presencia y debe estar 
tan ligada con mi ser, como la sangre 
de mis venas y el aire de mi atmósfera. 

( E n 1809, Roederer), Sí, amo el 
poder pero lo amo como artista, es de
cir, lo amo como el mús ico ama á su 
v i o l í n : para obtener de él sonidos, to
nos y melodías . 

U N LUNAR!— 

Tuve una novia rojiza, 
baja, coja, manca, tuerta, 
con barruntos de calvicie, 
la cara llena de pecas, 
tartamuda, desdentada, 
semisorda y b u r r i c i e g a , . . 
Sólo una gracia gozaba 
la fenomenilla aquella. 
Que se fumaba á escondidas 
los rusos de L a Eminenc ia l 

LIMOSNA — U n a niña, compadecida 
del estado de pobreza en que se halla el 
profesor á quien días pasados nos refe
rimos, nos ha remitido, para que se los 
entreguemos en su nombre, dos luises 

Bello rasgo que oja lá encuentre imi
tadores. 

Pensad en ese desdichado hombre. 

que tras una vida de esfuerz " 
sin trabajo, sin salud v sin0SJ 86^ h j 

Nunca mejor aplicada ¡ I S * * ? , 
guna. ^' iúmi ^ 

LA NOTA FINAL.— 
Varias personas están 

alegremente. E l vecino do 
toma ofrece á ésta una aeeiíf * 
ella acepta, d ic iéndole : ^ " a . (1Ue 

—Mcrci . 
Otra señorita no quiere ser 

á la misma oferta del vecino I""1" * I 
negándose amablemente: ' ^P^tle , 

—Mernó . 
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N A C I M I E N T O S 
Distrito Norte. — 2 varoues blan 

g í t imoa . biaflco8 le. 
Distrito Sur. — 1 varón blanco 1 tú 

l hembra blanca l eg í t ima ; 1 varón lmo'' 
na tura l ; 1 varón blanco natural "^'tho 

Distrito E s i r . — 1 hembra hlanea 1P 
varón blanco l e g í t i m o ; 1 hembra m. 

natural , a ^ s t i ^ 
— V 1 ' ' J , l."*mM* , ; 1 ^ a leeitin, 

1 va rón biauco leg i t imo; 1 h e m b r a I S ^ 
- u t u r a l , 1 m-sti2{ 

Distrito Oeste. — 4 iiombran b^neia i 
mas; 1 varón blanco leg í t imo; ] varón 11^'" 
na tura l ; 1 hembra blanca natura] i 0 
rón mestizo natural , ' T4-

D E F U N C I O N E S 
DUttlto Norte. — Mercedes Gómez 61 -

Habana. Persevcranoia 4.1. EraboUa c T0*' 
Distrito Sur. — Francisco Alonso i f t í 

ses, Habana. Sitios 93. Enteritis [nfJ!£ 
Antonio Ramí rez , ] . ' ! meses, Habana R 
35, Atreps ia ; T o m á s Cas, 74 años, i ^ l ^ 
13 Uremia ; Armando Ferreiro, 17 ( ¿ T B Í 
b a ñ a . Monte 8. Debi l idad congciiita a" 

Distrito Oeste. — Carlos Maaearó 36 di» 
Habana. Falgueras 3. Dcbilúlad c o m é ^ n ' 
Abelardo Crisán, 2(1 años . Hospital San S 
ro. Suicidio por colgamiento; José García 41 
años, E s p a ñ a , Cerro Oof). Lesión del pulmó!: 
Isabel Medina, 14 años, Habana. Cerro 47¿ 
D i f t e r i a ; Mat i lde Cervera, 2(3 años, Habana! 
Sierra 15, Tuberculosis, 

R E S U M E N 
Nacimientos | , 
Defunciones . 1 0 
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X A C 1 M I E X T O S . 
Distrito Norte — 2 hembras blancas le-

g í t i rnas ; 2 varones blancos legítimos; 1 va! 
rón mestizo natural . 

Distrilo Sur. — 2 hembras blancas leM, 
t imas; 1 hembra blanca natural ; 1 hembra 
negra natural . 

Distrito Este. — 2 varones blancos Ifaíti, 
mos; 1 hembra blanca leg í t ima; 1 hembra 
blanca natural . 

Distrito Oe.'-te. — 6 hembras blancas I9. 
gí t i rnas . 

D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. — . luán Jujol , 60 años, 

Güi ra Melena, Gervasio S A, Arterio esclero
sis. 

Distrito S T . — C:udos Tru j i l lo , 2 meses, 
Habana .Esperanza ir»0. Gastro enteritis' 
Domingo Domínguez , 74 años. ('linarias, Cám* 
panario 229. Tuberculosis; .losé B. Monocal, 
28 años . Matanzas, Alambique üó. Coagostióa 
pulmonar. 

Distrito Este, v— Dolores Mesa, 75 añoâ  
Habana, Hos-pitaí Patda. Arter io esclcroslg. 

Distrito ürr.ic. —Caridad Oucs;ida, (I meses 
Habana, Aramburo ñ2. Kntero cdlitis; Mafeel 
de la Rosa Silva,-."8 años, Habana. La Co-
vadonga. Cirrosis b i p á t i c a ; Domingo Eivero, 
42 años . Habana. Quinta de Dependientes. 
Cáncer ( M e s t ó m a g o ; ( 'ármelo San tana, Ca
narias, La Benéfica,, Angina de pocho; Ester 
Vázquez, 32 años. Méji.-o, .Trsú^ del Monte 
337. Tubérculo!:.!; Edr.arda García , 42 aña, 
E s p a ñ a . Luyanó Angina de pecho; Enri
que Gómez, 30! años , Cuba. Jesús del Monto. 
40, Fiebre t i fo idea; Alejandro Launjí, 73 
años , Can tón , Zanja OS. Arter io eseiorosis. 

R E S U M E N 
Nacimientos 19 
Defunciones 13 

VESTA1 
Hasta Diciembre 31 de este año, -IÍIVAO 

1600 metros do terreno yermo, de 33quWÍ 
libre de gravamen, á $8, m. a. m.'iiO. Infanta 
y P r ínc ipe , i n f o r m a su dueño F , PJI3ÍÍ<| 
Teniente Rey 44, de 9 á 3, 

16974 " Stjgl-Sin'-'i^ 

l i Ó T E L , C A F E Y T I E S T A L J E I Ü 

E L J E R E Z A N O 
I H P i r - j ^ c l o I O S 

Cenas ecoiiémieas á 40 C B m f O S 
todas las noches hasta la 1. 

Tara cenar Dueño y barato E l Jerezanc-
Bueuo, núes me esperas esta, noche que hay 
una cena sabrosa.—Chico, y que limpio es» 
todo. E l Lunch muy surt ido, más bara'-o qu» 
en ninguna p i r í e . — V a m o s al Jerezano, Vir
tudes esquina á P. ado. 

Ar roz con pullo todas las noches. 
E N L A N K V E R A CUANTO PIDAN. 

Recomendamos k los viajeros del interR* 
e l Hote l m á s bmpio y económico de la Ha
bana, 

Tedas las babit.. Jones con vista á la cali* 
tenemos habitacionct! bajas nara los viftl»r« 
que lo deseen, 16621 * J r É Ü - — 

I m p o t e n c i a . - ü P é r d i ' 

d a s s e m i n a l e s . • " - E s t e -

r i i i d a d . » V e n é r e o . - - S í * 

f i l i s v H e r n i a s 6 c u e -

b r a d u r a s . 
Consulta» óe i i ,¡.1 v d e í a V 

4 » H A B A NÍA 4 » 
2190 

•SE S O L I C I T A , , „ 
Un joven práctico en lodos los trabajos de ^ 

entono de Almacén, con biiei.as r':fetenV-<.iíst 
las casas en que hava estado, l'ucde «H'1»1 
M. M, Anartado 214. Ciudad. (í 

17155 myzAWJt* 
Sin i n t e r v e n c i ó n de tercero doy & 

Ia. hipoteca sobre tincas urbanas en 
esta c iudad, ¿O.OOO oro español, a 
8 por ciento anual . Tíínlo-s claros/ 
l ibre la propiedad de todo ^ a v a « « * 
J o s é Manue l P é r e z do Aklerete, 
panario n ú m e r o 160 de 2 á 3 p. v \ 

1707S 

X O H A . Y S n í G U W A Q U E L E I G U A L E 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s s e d e r í a s y í a r m a c i a s 
á l t S-8t 

F . i I O S B É Í l A I P O . 
r ^ o . . • . r ^ n C ! S C O C ' L a i n e z , f u n d a d o r d e l l a m o s o •••f* 
r e z a n o ; h o t e l , restaurant y c a t é , h a v u e l t o á h a c e r s e c a r ? * 

r e H n r r ^ 6 d c l m h m o ' í , o r 10 C l l a l e n c o n t r a r á n s u s ^ 
t r a b a C S m e r o ' q n 0 h a b í a C l u m d o 61 10 a d 
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